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Ainda guardamos, com uma suave e imorredoura re-

cordnçao. que o tempo 
por ceito nâo desfará o panorama

magnífico de luz, de colorido c beleza dentro do qual o ci-

vismo c a catoacidade do ; ovo sobralense derramaram na

alma elas multi toes ansiosa: acudidas de todos os recantos

da regiáo, do Estado e de outras terras a centelha sagra-

da de nos. íe, os arroubos incjntidos de nossos senti-

mentos n ci': ii „.s.

s fede; com que se comemoraram, nesta famosa e

formosa cidade cearense—o Primeiro Centenário da Cidade

de Sobral e o ileu de D. use Tuj *nambá da Frota

primeiro Bispo Diocesano, constituiram uma eloqüentíssima

surpre/a paia o ¦ :,so numeio cie viit.ntes, bem assim

áos dia' 
gloiiosos que v: v« » o.

para 
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A presei
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s lilhos da terra .

ça do eminente 
pastor D. Bentov Aloisi Ma-

otolico do Brasil, arcebispo titular de

ntaaia, decano do Corpo Diplomático em

i . das mentalidades mais distinçuidas da

chancelaria do Vaticano,—a sua presença,' diziamos, como

representante de Sua Santidade o Papa, foi um aconteci-

meni' ¦¦..ma relevanci; 1 
que repercutiu de ma-

nena cisiva n imponência e giandiosidade das duas mag-

nas co memoraçòes.

Sucessor do notável estadista Cardeal D, Henrique

Gasparri D. ¦ nto ALisi tem; pelo alto cargo que ocu-

pa. Honras de chefe de Estado

h presença de D. Aloisi Masela, nesta cidade com

a finalidade precipua de trazer a D. josè Tupinambá da

Frota o conforto espiritual de sua amisade, o concurso

eminentemente valoroso de sua presença e de sua palavra

sábia, impressionante, reformadora, contribuíram milagro-

samente para transformar numa inumerável concentração de

povos de todos os recantos do Ceará e de outros Estados,

as festas cem que, entre nós, glorificariamos aqueles ines-

queciveis acontecimentos.

Guardamos, no recesso de nossos corações, como

se guarda nos vidros mais finos os perfumes mais caros, a

lembrança confortadora de tudo quanto contribuiu para a-

quela pagina de ouro da nossa historia, escrita pela mão

sagrada e aristocratica de D. José Tupinambá da hrota e

pelo civismo mccnteste do povo sobralense.

PRELIMINARES

Antecedeu a semana das festas Centenarias-Congres-

sistas, durante dez noites seguidas, como preparação para 
o

grande 
evento, as Santas Missões pregadas por s>eis reiigio*

sos Franciscanos, Capuchinhos e Laz&ristas. respectivamen-

te pregando 
á» Praças Fernando :VJendes, Praça d. José e

Praça ua lndepcndencia, em cujo período comungaram mi-

lhares e milhares de pessoas, residentes aqui e alhures

Esta cuidadosa preparação encerrou-se ás vesperas das

festas. com a soleníssima Procissão das Luzes que, partin-

do da Praça Fernando Mendes, terminou á Praça D. Jcsé,

oferecendo a imensa mole humana oue enchia íiterv nente

aquele espaç:, o maravilhoso espetáculo proporcionado por

srnas multiccie:
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Andou inteligentemente acertada a comissí.o

gadü 
do escolher o local » k ¦ viam ter !o.;.;.r cs f-

cip: Uo Co-.^rcsso Euc - c :—a Vw ;a da Ir

cir, cení. a remoc;. ,c pejo atual Preíeilo

p; , Vi; 
¦ 

Anter • a

. ast: 'K JLnternente jorisada, recebera carinhosa

e arl'. :ca simbólica, homenageando as cidades

regionais que :e solidaxizaram com a realizaçao do Con-

grt; sj Euc.. . :o.

Foi brir dada com um serviço de iluminação eletrica

independente da rede publica não só no Pavilhão destina-

do ás cerimonias e às representações oficiais, clero, autori-

ridades. ele como íòra daii, envolvei.de toda a praça por

um colar de tocos eietricos No centro da praça ilumina-

vam a multidão lampadas de alta voltagem e em numero

suficiente.

/ c 
- 

para aquele fim foi fornecida por um dina-

mo da l. f. G. C. S., cedidii gentilmente ao sr. Pre-

feito I\ anicij e instalado na l zina Cidáo, da Cia. In-

dusb' í <-e . iào e Óleos, ao fim do Boulevar Pedro

II. cujas p u sas maquinas, como se sabe giram ininter-

ruptamente dia e noite.

O referido dinamo, ali adaptado por uma deferencia

especial do distinto cavalheiro sr. Lourival Pinheiro Mota,

gerente 
daquele parque industrial, a D. Josè, ofereceu uma

iluminação magr.iiica, abundante e absolutamente segura.

O PAVILHÃO

A elefante e magnífica construção erguida em frente

a igreja de S Fi ncisco, ta'hada em estilo leve, moderno e

sugestivo ei cio Jo por uma cúpula romana, pintado com

as cor> > por tií ¦ is, sustentado por colunas talhadas no mes»

mo estilo consUtuia-se de tres peças distintas.

Na primeira a do centro 
-a 

mais ampla, (ora desti-

nada ao altar, onde se celebravam as solenidades servindo,
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No mo ir. : j pi Ano er

sa homenagem ao mais ilustre

seu jub leu, tão magnificameri'

José Tupinambá da Frota, nos:

Sumo Pontífice Pio Xll com c

alta dipnidade cia reaiesa do V

bobral

seus !

¦. moi ac

: do E

nvAt A i

mo só

O departamento contíguo e á direita do

altar, fora destinado aos srs. confer^ncistas, cléro

e assistentes beneméritos.

No mesmo local foi instalado o microfone

1 da lrradiadora do Congresso, servindo de locu-

1 tor o jornalista Audifax Mendes, redator de 
«O

j 
Nordeste», que orientava numa reportagem fala-

da perfeita, a imensa assistência, orientando-a e

descrevendo-lhe todos os detalhes da solenidade

em curso,
'l 

ambem ocupavam o mittofor.?. ver. n-
r . 4 ; *

| 
líct, 1 vi OilwixtUÇc&C #CiOS Co C .. .:-0|

o ilustre sãcerdoie pe. Gerado Feir i - 
G ¦.

je 
o contertaneo dr Gerardo Soare;

1 coreto anexo a esf-, dei

instalado o harmonioso . r- <

Fortaleza diiigiúo ptío culto sa-

quim Horta com a cooperação integral dí Ci -

ro Santa Cecília e Colégio Santana desta cida-

de, ariancando aplausos constantes da imensa

multidão, que, não obstante o seu visível entusi-

asmo, portou-se admiravelmente á altura do uio<

ment°.

A estes conjuntos vocais podemos juntar a

cooperação valiosa e altamente expressiva do

consagrado maestro Silva Novo, regando a sua

orquestra de dez figurasi muito aplau' da em tedo

Estado.

No departamento do Pav !hio - «-squ^rda

! do altar foram instalados o efo c . :ncistds,

hospedes ilustres e jornabrt dest? c de, 
-le

Fortale' e 
"A 

Noite», 
"

Lat ga 
'scfdaria • > - mt : j

o grande qu dii iterc desi-i . a

constituída na ordem qu- se segue! ^ss ju^.es

católicas seminário, instituições sociais e esco-

lares, a familia sobralense e das demais localida-

des, e o povo em geral.

Dos lados as bandas de Musica do Exer-

cito, de Santa Quiteria e Sobral executavam

melodias 
->pr:as 

do m^m^nto solene.

| 
' 

O ccmpctente artista uentertaneo Pedio IVta»

deira, desenhista do projeto do Pavilhão e orien-

tador do. u levantamento, merece louvores es-

peciais pcío.seu trabalho admirável.

o rendia grandio-1 ^ 
^-E inTlNA IO

os, por motivo do

J Excia. o Sr. Dom As g, ndes (estas aqui realizadas, em ci• «e-

)0, era agraciado pelo 
moração ao 1' Centenário de Sobral como cida-

lo de Conde Romano, de. tiveram inicio r.o dia 25 de Junho, come-

jnçada em circunstan- moração çsta que, por motivo de ordem admi-

nistrativa. i adiada do dia '2 de Janeiro des-

te ano teve logar em combv ação com a data

jubilar de D* Josè Tupinambá da Frota c do

Congresso !iua>i Istico, tudo acorrendo uu ante

seis dias, dias de intensa vibração--patriótica,

w

cias escecialif.i as e por nc vei< mereci mi atos. Mas, o que na

realidade, representou o nos?a Congresso Eucaristico ? Com que fi-

nalidade foi ele realizado e que benefícios cristãos ele trouxe ao

nosso povo ? ! ão maravilhosos e santos designios dispensam quais-

quer comentários Um Congresso como o de Sobral foi um marco

que ficará indelevel e definitivo na nossa brilhante historia .religiosa, crista e sociai.

Nossa terra, isso acabamos de provari é uma muralha intransponível ! A Prefeitura Municipal de Sobra! 
pelo 

seu

ás ideologias malsàs que tantas infelieidades têm trazido ao mundo,; esforçado dirigente Cel. Vicente Antenor Fer-

Além só vemos trevas e os homens estão desorientados. Mas aqui, | reira Gomes depois de aformosear a cidade, pro-

parai 
1 aqui ergueu-se, sereno na sua simplicidade, o Tabernaculo moveu as seguintes festas que foram incorpora-

do Senhor. Aqui reina Cristo. Eis o valor do nosso Congresso e das ao programa geral 
:

a significação do gesto do Santo Padre, premiando a ação da sua Dia 25 Feriado Municipal 
por Decreto

coluna-mestra—D. José Tupinambá da Frota. Especial do governador do município: Data his-

torica da cidade.

| A s 6 hs da manhã—Missa solene na Ca-

tedral.

A® 14 horas 
-Sessão 

cívica no Paço Mu-
¦gualmente, 

para a assistências de SS. Excias. o sr Núncio Apos-

tolico e Bispos: Diocesano, de Grato, de Limoeiro, Inteiventor Fe-

deral. Secretários de Fstado, Altas autoridades do Exercito etc. [Continua na Ia. Pag>naj
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PARNASO

C l-.. CLa DA Min HA TERRA..-

(Por Jo«é Maria Arcanjo)

S< i eioB .tâo paqur uim

A iaorto scb o Corpioho

Q rendo d?!' 
paliar,

J ;, ni C rr. i8 «. Nr*s

q acre :a r'e x, rr r ho

1 l ai udo o eeu voaf.

.1 si . ! a è mar:.na

Tem o ( son»", 6 serev

< r o a br ea do ter. \

Se o eu 
'a ¦ 

é cciro i» : a

E«aa pomainha crioula

M riscar lo pele chão.

Cabocla Ja minha t rra

Q 50 tanta b .e, i .! arra

Sr>b esto cà c-r r do an I,

gó jU.in nílo iò: b ; : ¦:ro

tão ae s-n . ri vi o

Doqui Dfiua deu ao Brasil.

AN A'ERSA RIOS :

Fizersm anos*.

% i ^ f rmOea "ei1 !>orita Marg?rlda Adeodeto.

filha ao ;>aUdORO conterrane" ; V. A o Ia o.

a >rendada «2"ni'ia o, lh.i do t«r Antônio

•; Verr\ já 
f 'Crilo.

-o ar. Olavo Sonsa. nosso ex-colega do iar

DL

to .a l de .iu h ' • Uiá Pomnru, *»•

lha :.'o 
"''0380 

saudoso conte, aneo dc. J. Ponipou.
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: í F. acV.ec, fi'ho do
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o i r. lj|É|

•v V'"í'\

), 1 somente em Masaapô

ieiho MoPa. ".!ha c

.c «j :i 
-uâ. ;

- -a linda e pre: 
' 

^a foiihor ta Da mi Baa-

to, füfaa do major Vicente Boiiio ds Sou^a.

—o 
jovem Adn X. Aragío, filho do «r. Po-

|1ÍC,rpü_A(56f„0plre 
B jtitado dr. Renato «n.

1
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Mais Municipal em Ms ê-
j • r\ rv • .»11 ^ *

w No d a 3—0 : 
;r c 

ri\.(iO A

(Batista 
Fon nele, ex 

< > A Comarca» e d »0 
j

Jorn?l» i1' m^nte a l'c vi JtZ3, di igmuo a ti 
j

pograíia Fo'al-

— o jotem Ben.. to Caí' ho F!aiho, estu-

dante em Fortaleza. , 
t

No dia 4—A peq rrgai 
da, »'lt5a uo er.

João Toro^z do Vasco

— , —O sr. Manoel / cüí;iio c?o Lira, prepriett 
.

m'dia 25-0 José de Aibuque .ue Craveiro,Jri0 ern R ccbo Guimuõe'. _

geieétc 
ca cgor?etqria Primavera», < i Fortaleza, „0 icvem Muo)< . fiíbo do sr. Adroaldí i

è fjiho â\i sc"so Oíretor Orarríro Filho.
' 

„ v . 
;'A! O Fig..ic-i» c j, ap !i lista reai-

dento ii9t'ia cidade.

No dia ;.9—A exma. si a. d. Tercia Viana

Lin-e, ef;Pi f a rio conco tuaáo cavalhe ro sr. João

francisoo de Lima, com^rc ante cm S; bral.

a graciosa pequena Maria S eis, filha do sr.

Florencio }. Fonteneie, reside/i>o cm Fortaleza.

Montezün-n, residente a -M a'.

Fazem auos, hoje

1

ASPECTO

SAÚDA"»

peça 
auxilio <3*^

TONICO BAYEi

que 
enriquece < >

sangue e fortifj*

ca o organismo,

Vendido

vi ir os

de ( t -"s

tama visos

í fi

M il •

O * f X 4 {*. 1 »V * i***'4 '¦ '

^ |(( íi-

5 
¦/ ¦

*¦> í KÍt0|

: 
•' -j

.'ca

.! ..^s

I,roi^ía

[BAV iJ

Já 86 t«

d& contendo u 
*o

e custando nv: oi ;

quo doa vidre» :e ¦

nos- !

não deva ser oou-

M. siderado como u-

Tomft fi'3-se 
com 

ma despeza, e

I ipr 8 1 sim como sim O A.-

O pequeno 
Antônio, filho do meiga© iragie 

J 
J - 

1 
8 I « â fPITAL PaODU-

trado dr. Olavo Frota.

—o noBBO querido nmigo João Germano dn

Ponte Npto, presidente r'a <Unâo doa Viajante

u j )vem Itam-r rur.es filho do er. Evc 
Corerrist 

• 
dn ? v aí», e repres» ntante da pode

risto Nunes, residente em< Frexeiriolt». rosa 
firma Amiü A.i & Filho?, ds Fortaleza.

—o' 
pequeno 

José Linhares Sobrinho. Mho /^ 
s\. ^ ^ verdadeira expres ão da ç-alavrr,

do er. Hosano Linhares Melo, residente em Mar 
g com pV^ser quo daqui enviamcs-lhe os noesrp

tinopoliS. mais caiorosos parabéns.
—O 

garottnho Edson, filho do^ sr. JoSo To-, _q 
jo:fim Miguel, füho do sr. João Tonai z

maz de Vasconcelos, residente em Çaiiré. úe Vasconcelos, residente ora Ccrirè.

No dia 27—0 sr. Joào Ladislau de Andrade.! 
* 

a ex aa. era. d. Maria Soaras Lina, espoi

—A exma. era. d. Naninha Soar?s Frota, 
^ n0esobom eungo Frutuoso Lirs, residente err

ec" Cf." Co sr Artur Fi-ct,. Crateú%

i 28—o jovem Gerardo, filho do sf; 
' 

__a iQ}eligeote Zuleike, filhinha do sr. Filb

TIVO.»

,»í 

~õJi 

o M\ . 

1 
»yf 

a 
m ^ kWífà 0 assiDsturos

;^ CrHqlà»

são 
pagas adi-

" '^antadairente.i ffes-'.i_, . . \ rdiWl-,.

*

Aptonlo di Priva B sp, residente cin San1,a Maria. t^«jjfrg! empresário do C n 
*8. 

Joio.

-a esr.a. era. d. Anita Catunda Pontes, es-, __0 distinto

pcca 
tio s?. Joié Maria Pentes, da eociedade de 

Monía e g 1 va.

Cit-iz( 
'• . 

I

No dis 29—0 ar. J se Ewra do síonezee, 

Boc:'o ca flutua H, Bcífciru & CL., iie Campo

O* ande. . 4

Ho dia 30-À exma. era. d, Bmtiianiataa Sa- 
jW| pk (f| f|

boia JVle .des, digaa censorte do ce. Oriano Men- |.W Av)

d J. i

cava!hí'lro cr. Joné Toraaz do

, ¦ •. •. . -V 

|
. • i illi t . «

Ék 
tjMjril 

:.Bp M !^g
• •; :.í • • *v- 5?. ...w*' .• t ' v.. 3 ÍS3m

í zt seus irpress;»s n

; A ORDEM, ee deseja una

Serviço Perfeito.

. rrs-à- r.3t~ . ~ -v
j^Mdinnl

€

1 

'1'

Deposito permanente de! Louças, Vidros, Arligos

pura presente, Arame íarpado, Cobre, Madeira para cons-

trução Cimento ctc. Único recebedor des afamados enge-

nhos para cana marca 
«TIGRE».

Especialista em material funerário, material para ins-

talação eletiica, e instalação d' a«ua

SORTIMENTO SEMPRE RENOVADO

Despacha com a maxima urgência qualquer pedido da zo-

na Praça Barão Rio Branco, IS SOBRAL.
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Lftrga Co «wcsjuio Sobral
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iA 
A¦" 

& í ã

Amu

port- 
dor de miudezas»

i i q , 1 ?. e estivas.

Veadas ã 
prazo .

Grau dei? atui para pagamentos 
á vista. Antes de fazer qu 

iquer negocio coos l.e 
ma

os 

preços 
e condiçoes a a

üa. Iré 

" 
. i tf.® Aljoi o

< Óleos BI A

(CIDÍ.O)

CIUZ DAS ALMAS

Ceax

•' * 5 r" li ciosa1: Ias >i -1LB

, e M J 
¦':/> 

ia •

1 .V

•fíll-

rs ¦

Sobrusl

Dr

' Ã

i/o r.yr-t:.de

íZm^Áò

'.r 

Sr5Tifa O

N.to.i em. sua casa o* saborosos

Biscoitos Aymoré.

Vendedor e depositário.

< 
i O T:N

b,

¦ 
j

í~

n

a à m 
i-i a

Representantes de varias casas importan-

tes do Brasil.

FABRICA de OSAICOS

Sempre em

p 
io. í* gõe: ; hr-d-B marcas

* 
BKRI A» «ubRAL», ^ carvão df» mar-

c.. < K . i \ á :_U?» BRASILEiRO».

Bcne' ci c-igc.lão o arroz a preços modicos

|M quinismo 
moderno]

Mentem deposito de material para o en-

fardamento de 1 a e sacaria 
para 

cereâes.

Secção de Exportação Doenças 2 adultos Partòp. Mole^uss n.™„ 
_ tt

dâg ypiíhorqr?-sifuis C IIÁS 
«PA í ENTE . (T) veis «OfiHDAU

f*nniara no 
* 

nrccofi pxcencionafis* TrataiPüii": ói .o cias aíecçoec o. o f^JARí.^. 0 p 
'(J . 

(ÍI3I »¦ 53 viao' m. Brin-

A„oz em c/.wa. Paro-Pac<». Orftt. B«- G itO.YMTA E tüVIDOS queCO'. Tapetw- O 
;d• 

ir?s e mobili.s Ve

tilho (r-edra) Algodão, Côro, Peles, etc. 
m* 

>t Ias 
ap i j 

" 
Flltròa «VERO»

EzpecizIUta em pehu (ie animoes aUvastres !0-P?»°çS* 
Ve^Soto.i ÍSvMo 

°*' C9ns*

-4, 
*« T• ».a,*à 

í Pr™-«xos o sem%peten,ia - V.nd«

J UA i i O D .0-, L - .v. i V i« * ,4/^6 jtvSSí- ú < Ji . 
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ViCENTC H&RCULANO DS ME;QUITA

Importante emporio de sapatos de todos as

classes, especialmente em calçados barato pari

Crefttiç-'», conhorr;», H m*utf

Veadas a Grosso o a Retalho—Visite a-

«SA ATARIA MESQUITA»—Só terá que lucra.1

— ua Senador Paula n/d S BRA .

r»Y

bUUttB»J»lkKmK fí. IIUiaRAlH

si 8
RJI"" M

1 i

\àHvii m00

•9% "" 
£*> «s «frf»

53 2; 1

TELEGRAMA:

u <=' 1

; «I 3.ÔO

• íRUA 
SCNADOR PAUT.A ns. 84/45 [Sobrado]

CAIXA POSTAL no. 2'
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BXrOBTADOB d«-

algocko, cera de carnaúba, couros espichados, mamo",

na peles de cabra e carneiro paco-paco e demais

do genero.

CERA DE CARNAÚBA

paga pelo melhor preço do mercado—Rua Senador

Paula, 24/26

Teleg. RAIMACHADO—CAIXA POSTAL, 33

SOBRAL 
CEARA'

1

i

yy3 AY -y \

Não parca o baile e o encontro
com a pequena, porcuu.u d j u,.ia
dôr da dcnle 1 U.o a Cera do dr.
Lustosa o daqui a pouco estará na
feita, (iÍ74riinvio-ial

do 
1>r. Jorge ua

«usa Ca-.a
"TIAS 

DOS

ndss, 49

CCirp:.":. . 4 b
&' 

J Cl j '

EL. I ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

247-Af

Do eerviço de ürolc jia e ¦. í" üi

Ooavãa. *'• uríifto 1-

ESPECIALISTA EM MOl

RJrs, BEXIGA, FROS .' VT A TJP.STRA

l ü j£ iTROSCOPIA— w'i B iV,. cor IA. OATflE*

TBHISMO URETERAL,

Tratamento rauical da F eGLWfhâglft e

todas suas complicações* immediaÊas

ou tardiau

Rua Senador Paula SOBRAL — 
CEARA

' 
f 

' ' >• '" rryfâg**. «s

r. X Batista 35. 
|

de iTas©©mcslo3 |

OVOGÂDO 1

C 31ME—CÍVEL—COMERCIO

ESCRITORIO: Rua da Aurora, n 3

rSOBEAt CSARÜ
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• A Córa da dr.

íustosci elimina
num Instante a
•ua dôr da dente,
t de efeito rápi-
do • íesurol Ndo

queima a boca I

Cartões só aqui!

Oliclxia Kecanica

Farttnso 
de Aço

Durante aafestas e depois das festas,

como sempre, ttará á disposição dos seus

fregu aes e amios.

não obstant á alia verificada no cobre,

continua vendedo taxos e calòeiras desse

metal e de fern pelos preços 
antigos.

Vissem a? Micinas 
«Parafuso de Aço.»

F. z ti d > concerta tudo, na nua espe*

cia)i ad : ng n s, engenhocas, automo-

ve s, ca dei as, tc.
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PORQUE 

Kolynos é concentrado e

dura dnits mais c|iit' as pus-
tas conimur.:;. líis a ra?.âo por que

duas crianças não usam mais do que

a quantidade necessária a unia.

Economize com Kolvnos!

v^' /

IVIDÃ S0C19VL

Continuação da 2a. pagina.
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D. GEORGINA ANQELIN AR A J0-

No dia 12 dest9 mez festejará a dbi do seu

oatalicio a e^ma.sra.d Gdorgiaa Aag^lin Ar*

caDjo, digna esposa do nosso bom amigo sr.

Raimundo Nonato Arcanjo, empresado de cata-

goria da Fabrica de Tecidos Sobiaí

A'joven sechora oov amos os nossos q!u"

J •' sivos parabéns.
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po Escolar, na mesmo. pra&nd01 
foi iasialai'a ir.n»

pirtanto exo ç8o 1 iuatSa Secretaria ria A-

grioul(ura« ti qunl f ar A det ibcdameite na

próxima edição.
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ra tomar pí\ríe noa fajtejia do Goor. Euearistica.

Gratos PA':t v ^iti 
qoo u< ? foz.

N 
«SCIfTlEnTOS

Mar^.Trsos-O istintn casal Adauto C irn; iro
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realizado no CearalHf

(Reportagem do DR. FRANCISCO ARAUí

representante especial do O POVO)}

0 EMBAIXADOR DO

VATICANO

A preseDÇi Ilustre e

sobremodo honrosa de

D.Bento Aloislo Masels,

Núncio Apo6tollco no

Brasil, no Coogresso de

Sobrei loi, por certo,

de uma eigoifiCBÇão ex

traordioaria, constituindo

uma nota de elevada dis

tlnção e aoentuado rele

vo, o que irais se ergue

quando se constata a de-

ferencia tcda especial

que teve sua excla., bo

vir de t&o longe para

atender h um deseja do

llU9tre Prelado sobralen-

se, a quem o embaixador

do Vaticano não se can-

sava de cbamarcmeu que

rido Bmi^o e prezado co-

>ga de esiuio?, tm Ro

ma».

Estatura mediana,talvez

um pouco emp^lidecido.

chbelelra alvadí ', 
olhar

penetrante, nariz pro

ounclsdamente latino,

porte irrepreen ivelmen-

te elegante, não traindo,

dos mínimos gestos,a eua

alta linhagem diploma!'

ca, 6ua exc b. falava com

muito desembareço, em

bora conservando ainda

um ligeiro aotaqae da

b&Dora ÜDgua penin^ular.

Encantou a todos.e con

seguiu, com facilidade, o

cor&ção do grande publl-

co que acorreu ao me"

moravel certame rellgio-

to da terra eibraleoiei.

V

\\\

Monsenhor Otávio de Castro, administrar:

apoatolico da Diocese de Fortaleza, representou\t

seu rebanho com o brilho da sua Inteligência

a oatlvante simpatia que a sua personalidade sem'

pre inspira.

Os «rs. bispos do Maranhão e Mjjworó estavam

igualmente representados por monsenhores das

Dioceses respectivas, viodos especialmente a isso.

O povo catolico do Rio de Janeiro .teve no

Monsenhor Manuel Soares, dlgniBsimojvIgarlo de

Botafogo, o seu preclaro embaixador. 
^

O ilustre Iatervéotor Federal e os 
* 

seus se

cretarios de governo/aeram com as auaí preseo-

ças o apoio dq,poder, civil estadual ao notável

movimento 
,reügfcfeo. \ .

O cel. Brtcon Barretoi esteve pelo Departa

mento Administrativo, de 
$pç 

6 presidente.

O Trlb>fÍ^(lp»Apel8fttb fez-se representar

pelo dosem'

dos S°UB

Outras,

res, tambe

gresso, o

ordinário

Vin

contrava

referidos,

ristas. D

Missionar

os FrancT

As miss

¦tmgffjtaj.Abn&gj

JuizesnMN dlgtoB

¦ autortttfdesFiB

Kyla&wp M

um
_jle 

Vasconcelos,

igje acatados.

çMglosas. civis e mllita

Fbvilhão oficial do Cod

esmo um cunho de extra

E AS MISSÕES

•os recantos do Estado, en

ai, alem dos prelados acima

31 teólogos e 72 setnlna

elros se contavam os

¦ Fradres Capuchinhos,

Padres seculares,

oe se Iniciaram com a semana

'do 
congresso se distribuíram nas 3 matrizes da

cidade, pregando os Lazaristas na Igreja de São

Francisco; os Franciscanos na Catedral e os Ca

puchlnhos, uo Patroclcio.

As confissões se prolongaram até as madru-

gadas e, nos 3 dias de Congresso, se realizavam na

Praça Oficial do mesmo, ao ar livre, A sombra dos

ficus... Tamanho foi o frut3 espiritual do certame

que. em 8 dias apenne, se distribuíram na cidade

de Sobral cerca de 100.000 comunhões !

O sr. Núncio Aposlolico e demais autoridades eclesiásticas no Pavilhão Central

do Congresso (Foto Abafilm)

de D Fí8[}cíéco Pires tfl

DAureliano Mbtos.bi-pop

d£ Crato e L moeiro, ft>

ram igualmente envolv:

da» num halo de g'a 
id

slmpnia e admiraçfi >,

tornando se, por isso, tx

tremamente populares.

Não houve um tó a quem

a humilda e, a Bingcbzi

encBDjid.ore 

*do 

antiêtite

do Crato não cativasse.

E a nioguem deixou de

impressionar profunda

mente a serenidade bub

tera que caracteriza o

OS BISPOS DE CR \TO prelado Ilustre do Jegua

E LIMOEIRO Iilbe.

As figuras exprts<lv&i| Não obstante a honra lDsigne\ãajpresença do

Núncio Apoütolico e outros vultos 
jexponencl 

ais da

Igreja, pode-se dizer, sem recelÒB$flúel»8*per80Da-

ltdade de D. José Tupinambã 
'da 

Frota, bispo de

Sobral, atraia de um modo slagalarlssimo «s.

maiores demonstrações de carinho e de entuilas- 
j

mo que se prestaram a um ser humano, no Con

gresso sobralense.

O nome do querido prelado era alvo cootinuo

de aclamações retumbantes, partidas» 
do coraçfto

agradeoido do seu grande povo que nfto pode oi-

vldar o quanto deve, espiritual e mate-

rlalmente, ao maior sobralense de todos os tempos.

O proprio Congresso Eucaristico que se reali»

zava com uma pompa,uma afluência eaums organiza-

çfto que nioguem Jamais imaginára, era uma afir-

maçfto robuata do devotamento e da força de von

4

AS MANIFESTAÇÕES

^^¦qu^ecebeti 

oiproj

saldl

em obediencia

nestas ligeiras

prlo Bis-

o, 28. dia

a do Con

Inúmeras maoifeíUçõaa se verificaram na

terra sobralense durante 
^ 

fase magna do Con-

gresso.

Destaquemos,

á sintese que procuro

impressões,

A primeira foi a

po de Sobct^na- msi

do seu JoMtoii Ep

gresso . 
v

Foi um espeft

eipontanea vibra

vam incessante

Falaram, por essa

Qomes, pelo clero ds D

Clodoveu Arruda, Interpretando os sentimentos do

povo.

Ambos foram muito felfsej no desempenhw

José,

ntensa e

aclama

ator.

drc Gerardo

bbral, e o dr.

de eua missão e D. «tose, ao egraoecer-ines,

e àquela multid&o incoatida — chorou, pa-
ralizando a palavra na garganta, no auge da sua

emoção.' J/k

E o povo nfto se oansavsjia ajlamare aplau-

dir o seu preclaro Bispo, queAflftflúgTeámcftfento re

ceb,aÃ4ÍSumoPontifice ura tiT

romano}' ^

Antes, dessa^^manlfestação^havid

em homensgemva s.excla., uma hêl

dos colegioa Diocesano, Santana,^"

do D. José,"Escolas Publicas^

disciplinado operariado sobralen

daquela figura apostolar do padTé^DdDjagoa de

Araújo.

Belíssima demonstração de /^ê degjgEvismo.

As duas outras manifestações fortt%?esta-

«w ...  
das a s.excia., o sr. Núncio Apostollc^pela de

tade^do*Inõlltõ Pastor. ErseVharmos para a cidade,' cor'®n®Jj 8®u »Dife"ario nataliclo, 
fjrerlticado

veríamos que tudo o que ela tem de mais cons-l 
00 dIa 29, domingo.

%onde

zado,
rparada

i^Jcmer-

aras, e do

^oOmendo

trutlvo é obra de D. José

O Seminário de Sobral, o Colégio Diocesano,

o Colégio Santana (para meninas), a Santa Casa

de Misericórdia, a Casa de Saúde, o Patronato (em

construçfio] para crianças abandonadas, o Palaclo

Episcopal, tudo isso em prédios proprioe, 
agiganta-

dos e modernos, capazes de consolidar por muitos

séculos a vitoria de um homem.

Por tudo isso, D. José merecia ser, como o

foi, a figura central do Congresso,sobretudo quan-

do este se realizava para comemorar o centenário

da cidade e o jublleu episcopal de sua excla.

E foi reconhecendo toda a sua inestimável e

laboriosa atividade que o Santo Padreaquiesceu á

Inspiração divina ao conferir ao ilustre bispo so-

bralense as honras de uma assistência ao solo Pon-

tifioio, e a nobreza do titulo de Conde-romano, que

é uma das galas mais expressivas da Igreja.

Resta que Sobral corresponda a essa elevada

distinção, erigindo em frente ô imponência de sua

Catedral o busto, em broüze, do seu grande filho,

perpetuando-lhe, deste modo, o zelo apostólico, o

acendrado amor á terra nativa, consub!tanciado

naquele Congresso ioolvldavel.

Aqui fioa a minha sugestão.

A primeira delas constou do g'ande banquete

de 150 talheres, no Palaclo Eplsoopal, em honra

do Embaixador do Vaticano.

Falaram, por essa ocasião, o bispo de Sobral,

oferecendo a homenagem e associando se feia, D.

Francisco Pires, em seu nome e no de D Aüreliano Ma

tos; monsenhor Otsvio de Castro.pela Diocese de For

taleza; desembargador Abner de Vasconcelos, pela Jus-

tiça do Ceará e dr. Arnaud Baltar, juiz de Direito de

Sobral.

Agradeceu por fim, sua excia. o Núncio Apos

tolico, tendo palavras de muiio carinho para com D.

Jjsé cuja obra não esquecia de exaltar.

A' noite os elegantes salões do Palace f'Clube se

abriam, numa «feerie». 
para que a sociedade sobralense

em trajes de gala e de absolJto rigçr recebesse o sr.

Núncio Apostolico a quem foram apr,esçn!ados. num

requinte de elevada distinção, os çnrnpiimÉ|tos da ci

dade interpretrados no momento.',r^lO.inclilo dr. José

Saboia de Albuquerque, que pronun*iou uma belíssima

oração, evocando as sete colinas de Roma na pessoa de

sete irmãs, sobrinhas dr Papa Alexandre V| e que
formaram, segundo os ^is oriadores, o núcleo de sete

famílias principais da terra .obralense na época primi
tiva do seu povoamento.
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O tllIliSil [WHÍnitl 
K SOBRAt

fl Maior Certame religioso 
já 

realizadiu jio Ceará

(Reportagem 
do DR. FRaNCISC^ ARAÚJO,

representante especial do OPOyO)

III

AS SESSÕES DE ES

TUDOS

Durante a vigência do

Congrego varias *esfões

de estudos eram reallz*

da', âs mesmas horas e

em pontos diferentes da

cidade, selecionando-se

o publico para oa dlver

soN assuntos.

E* assim que a j iven-

tude masculina se reunia

no amplo edifício da Fe

dernção Mariana de Mo

ço« para ouvir a palavra

Um aspecto geral do Congreil

da mocldade, em lingua

gem que lhe tocava mui

ti perto.

Falaram nessas sessões

Mozar Sariano Aderaldo,

Joíé Denizsr, o menorle-

ra Alfir Barreto, o joven

F. Correia de Lima e

outros.

As sessões das moças

eram realizadas no ia!ão

nob-e do Colégio Sinta-

na, onde te fizeram ou-

vir. em conct i os epro-

Iprlidos no meio, as se-

nhbr

Maria

Juálte

José PSd

dr«de e

Oi p

reunia

Sfta Jo

laiiim)

ifgft* Paivp,

Satrftu

^M(r*#d8 

Jl|

enele,

,M h r I a

i A a
r6XÓ.

Ha se

Teatro

rí»ra ouvirem

a pivra do dr. José Vai-

rilrlno. doprof. Raimuo-

do Aristides.da sra Dinorá

Ramos, entre outros.

O reduto operário erai

no Teatro Gloria,onde os

homens do trabalho re I

cebldm a sua formação

espiritual alravez os con

ceitos do dr. G*rardo

Soares, do diacono Ti

burclo :de Paulo, do dr.

Valderaar Machado e do

pe Aloisio L'ma.

Todas essas sesaões se

realizavam a partir de 2

horas da tarde e eram

íwnpre presididas por uai

Prelado ou outra autorl-

dade eclesiástica

AS CEREMONIAS MAIS DESTaCADAS

Afortya Procissão Eucaristica e o Te Deum

que lhe stK^de^ as duaa ceremonias mais desta

cadas do Capcrrapeo foram a missa da meia-noite,

dedicada aoí^Homénp, de sabado para Domingo, em

a qual perto áejjÓ mií deles se acercaram da mesa

Eucaristica je,r 
Solene Pontificai t de Domingo,

celebrada pelo Sr. Núncio Apostoiico com a as«is-

tencia de todos os Prelados e com os ritos de

gala da Igrej*.Essa missa teve a duração de 2 1(2

horas, e o publico todo a acompanhou com devu

ção e interesse, sendo continuamente informado

d >s seu.H mínimos detalhes 
pela palavra do A'jdi

fax Mendes, ao microfone.

Um cerimonial soleníssimo, ao meio de que

o Sr. Nuucio Apostoiico transmitiu aos fieis, cm

a pompa que o momento exig a, a Benção

Papal. Ao Evangelho. Mons. Vicente Martins

discorreu com multa felicidade de pensamento

sobre a instituição da Iereji e as etribuiçõís de

Pedro, o pescador da Giluéia, cuja santidade se

comemorava no dia.

A PROCISSÃO E O TE DEUM

Não poderia o Congresso EucariMico de So-

bral ter um encerramento mais tolene, mais gran

dioso e inédito que aquela Procissão monumentil

que arrastou pelas ruas da cidade sobralense uma

. incalculável multidão entregue 63 ardenclas de sua

fé e ao delirio dos seus corações bem juntos 
de

Segue ri a po<j. 2

Deui.

Um

nante>®

sua orga

Em filas

as cru&Bd

tlto.Em;

o Ap

nos, os

las laid

etaculo verdad

a extensão, pel

pelo 
seu

igsoee, os

mtis tumara'

I L I

Ukl 
iff

Ik

I ¦

Cada um doa 3 dlaB do Congresso toa,,

designação especial,para orientar melhoro^

Sd°e 

'oí-^dia 

foi dedicado ,

ventule, sendo o 3 . consagrado á Família 
<-

la, as Filhas d

da Oração, of

,_rlop, 
tudo is§

. Jranco. dando a

uuouC ^«ííb e sugestiva, pe

policrowlft 
testiva de uma ce

Logo após, o Seminário,
.1 _ A /a n i^tTI

vestldc^jjjt©

lld»de OT8T

jíêêêiíl

.mpressio-

na, pel«

u fervor!

scolas e

»do 
pres-

tfiCriítãJ,

çj' 
Vteenti-

tjBivelmente

üma tona-

. lomente pela

, _e estandartes 
'

llero e os Bispos,

-ijif jB

|a 
sutptfl^^

I;.

In t

¦r o(H

AS SESSÕES SOLENES

M

t

A palavra da noite era dirigida a todos qflt

afluiram ao certame, ô grande 
massa heterogetf^

aue se comprimia na Praç» do Congresso pa^

ouvir atravez dos alto falantes, as téaes que 
se

desenvolviam com muito aprumo

Eram sessões memoráveis, não fó pelo 
valor

rultural dos trabalhos apresentados—frente 
a todos

na riiffnatarios da Igreja que em Sobral se encon-

travam-, como pelo 
espetáculo marft'iül"90fiq"leta°

ambiente oferecia, num sllenoio respeltoio e alta

men,Na"lga'nouè'o 
dr. PSraüal Barroso discorreu

com sincera convicção sobre a Eucaristia e a / a

rni/ifl. 

^ tegG( q dr Antonio coelho se ocupou

da Eucaristia e a Pai no Lar, eaiodo se magoiilca-

meDtEncerrou 

os trabalhos do dia o Ilustre padre

dr Misael Gomes numa tése magistral sobre

Fucarisiia vos Primeiros Tempos da Igreja.

A 2.a noite esteve a cargo de Auduax Mendes,

pm tirimoroso estudo sobre a Lucarisna, Centio

dn Catolicismo, do dr. Figueiredo Filho, sobre a

Eucaristia e a Instituição da Fomilia.em que ps-

tenteou sobejos conhecimentos doa erros ^a socie

/.h! morterns- e por fim. do padre Sabino Loiola,

demonstrando,em 
a Eucaristia na Sociedade, como

—Nr3°a9 a 
...tuna, cm

1- ilibar, o humilde escrevlobador destas impres

sões, que 
se houve cotio poude. 

criticando

rins 

'duali6tas 
e estabelecendo, no seu verdadeiro

cpntido a integração corpo e alma, dentro das

manifestações Vco tísica». E«« 
. 

trabalho, lol su-

bordlnado 
ao titulo de A Eucaristia,—Sauie 

da Al

ma qc^iq 
Piphelro, em seguida, discorreu

brilhantemente 
sobre assunto muito ligado ao meu,

mostrando satisfatoriamente 
«4 Influencia da Eu

mristia no Animo dos Doentes.»

E para corcar o esplendor da noite, o vibran-

te e oito orador sacro,Padre A. Monteiro da Cruz,

S J sacudiu o audltorio com a calor da sua

Dalavra e o brilho da sua Inteligência, nuaa tese

que ele mesmo classificou de «reacionaria» e que

se intitulava de Eucaristia e Pureza.

Essas seMõPS solenes eram sempre encerrada

com a Benção Eucaristica o terminavam em no

ra™avançadas 
da noite, permanecendo 

a en -rme

multl ião até o f - ir». com o mesmo respeito, o qu

c instituis,inequivocamente,uma partlcularidide 
oig

«Una naramentai», conduzindo, a seguir, o sr.

Núncio AOostoüco! 
a Divina EacariaUa encerra a

nnma oui^dla tlquUBlma 
c s,ib .

s ouro co(B varetas de prata. 
Entre parentesis.

Esse conjSto, especialmente 
destinado A procr

tão do Congresso, custou ao S^PO 

^e 

Sobral

i Atraz do palio, a Banda do á-> B. U.

Fortaleza e a grande, 
a incomputavel ^

mana. atraVés as ruas enga anadaae bs llores que

,Be dorhiflbVof?claie,do 

Congresso era cantado mm-

terruptamente, 
enchendo os espaços da sua har^

monla enoántadora e da expressão teliz de anas

estrofes; 
•'*.

*"™"
1^*. >-r Jt: ,

«Gloria a O^íeto-Jesus qu%. divina

Com o seu cetro e corda real

A cidade, a montanha, a oijar 
~

Das altura» do seu pedestal;;

O Te Deum, celebrado solenemente no Pafl-

lhao Central pelo sr. Nunclfi Apostoiico, foi a

ultima cerimonia do maravilhoso certame, a mainr

demonetraípi de té eucaristica que o Ceará Jâ

aisistiu. E cão sei se ele poderá' 
tão^ cedo er

oousa IguaL 

^ dq vm0^0

Não quero encerrar ett^s dalnhas al.gejra-

das impresíõos sem me referir ap feoo que

8té o Vaticano da retumbante parada, 
religtosh

de Sobratâmf . ..

Sua Santidade, não satisfeito com O

n que galardoou 
ao insigfl"

"¦'iviou 
a a. excia. a segMl«

Icrevo na intecra:

?do Vaticano. 27 de Ju

lambá, Bispo Sobral. C

ie exprime votos ferv

carlstlco Sobral agradece homena

snçãos propiclatorias 
favores divinos

„a cristã essa Diocese—Cardeal 
Ma-

etário Estado Vaticano».

K os nvinos favores chegaram atJ Sobral. no

fstorco bem compreendido do seu inclito Prelado,

na vintade indomável do seu grande povo e no

esplendor lncomum de uma deslumbrante g!<>rl!i-

cação Eucaristica!

ü 

da R.-As fotografias desta reportagem

foram gentilmente 
fornec daslpela ABA HLM, que

tem a venda uma variedade do aspectos fetogra

flcos 
do Congresso Sobralonse. . -

nup

Xm

nobreza

sobrale

gem q

c 1

D. Jos

Sua S

Congres

gens, e

progres^Ò

glione. 
Sèi

E os

H^^ntistlte

¦Phu m.epi'

nhov0" i941 —

Ofi-tAt 
'Bfasil—|

lfir«*os exito

IG!
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A PRAÇA DO CONGRESS

A vasta praça de Sao: Francisco, em cujo

I

centro
independen

ímpio do
para

A». TIT «!-«--•««".» *• ¦»¦"-• *• -,4t "' 4™

o comsBísaEuciiBi
o

,'I JL*
ICO KJMIL

maior Certame
jmalizado no1

¦ r

«SR" *ct ji*

relig IOSO

JB aV ífafi Éáda para

artisLKIente em máWra efl ÍH|v 
de

¦ai para o altar eucaM MLduas
»sffluas ás autoridades, onèjB 

jfjdados
^Krensa,por sinal que esta^BpRite re

cadeirèTyMias que
JSrtíaTde For

mear£í
(Reportagem do ,D"£5ERaNCISC0 ARAÚJO,

representante especial do O POVOg?

tloo que
realizar na —
somente-umjLex

lucaris-
de se
oidade

^^xpreseão
comporte^"pãVa melhor
defini-lo: um ^deslumbra 

•

mento! tir
Organizam?; perfeitis-

filma, ondelpos minimos
detalbes foram previstos
e considerados, sentiu se

que um povo todo se Ie-
vantou, vontadoso e feliz,
sob o comando do seu

grande e querido Prelado,
esse homem extraordi
nario que é D. José Tu-

pinsmba da Frota.a cujo
espirito devotado, escla-

reoido e dinâmico se

devem aqueles dtaa me
moravels. profundamente
marcantes, qoe elevarem
significar» vãmente o nr me

de Sobral a um nivel de,|

onde dificilmente desce-

rá.
ASPECTO GERAL DA

CIDADE
Preparando Be cuida.
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Afflir5^Fpto

se vê plantado
cia do
grande
o I

caprich"

glorioso
No

estilo pai
balhado
3 partes: a
laterais d

Ide honra ^^„
!presentadaHpforme atestaram

i traziam nJRconsto, o nome de ca

taleza. E JOpena, isso...

) A pajffl central era coberta por u

tbranca, teifE apenas, como adorno, fris;

Io cimo iima grande custodia simbolir

ada, e cujas irradiações eram produzi

das especiais, o q«e oferecia, á noite, uj

lissimo. Sob esta cúpula o altar igual

ouro. contrastando magnificamente coi

tina de veludo vermelho que lhe servi

Ao lado direito do altar, o trono d

o sr. Núncio Apostólico, no mesmo toi

grande cortina. . «* ...
No lado oposto e em plano mais baixo a tribu

na provida de microfone, que irradiavaWxplendida

mente para toda a vasta extensão da Praçalpor «nter

médio de 4 poderosos alto falantes. Ti.,.
A aereafronteiriça, onde se alojava o 

publico, 
era

cortada de uma grade artística e circtfddada, no

alto, de um. longo cordão;de luzes. Adale acolá.

aervindo de ligação ao colarvjuminos^m poste

lide altura.mais elevada trazendo um globô^le luz,

abaixo da.qual um escudfttcom o nomfe?^ cada

(uma daa'paroquias que^compõem a/Diocese de

No centro da PraçB.as'cadeiras se distribuíam

<em tilas que ae perdiam ao longe. Talvez umas

5 000 cadeiras, afora os Inúmeros baocos*que lhes

sucediam, além doa quais uma grande ^ar^ea 
livre

que transbordava sempre, por ooaaifto das sessões

solenes.-., ¦ ,
Tanto a Praça como o Pavilhão eram feerl

camenlEjiiuminadoa, tendo sido adicionados, para

leso, 2jnotoreLá energia que a uzlnajeletrica da

io looal..; rjg*'
da par^e cito* ai do Pav

distribui

dpula toda
lourados.
ibem dou

ir lampa
tpecto be*

je branco e
ampla cor-
[undo

ia excia.,
ffmelho da

Pavilhão centra

dosamente para csTIsle^

jos, a -..cidade toda se.
engalanotf,, na renova

ção unanime do colorido
de euas fachada?,—dando
a impressão de recente*
mente construída, —-na

ornamentação de suas

praças e ruas, destacan
de- eoerrbanjelramentol

do Congré ^W|*
;de todo^o7 peicurscf ds

Procissão Eucaristica
c^m eiUndartes de coras
brasileiras e do Vaticano,
lendo-se em cada um
desses vexilos, como uma
nota*original, em estrofe
do Hino do Congresso,

gravada uma caracteres

Aba-Filme)

bastante legi-negros e
vels.

Stgup. na pag. 2

cldadeltorne
Sõjm t

dlam iSJlnil
gantea.

No esplen
realce a^guard
lado e dgjOU
escadarla.de
constituída
melhor aocled
de pagens da
meiâa compridas, punh

-férm

rta#era

qoejflfli^fci

. do Pavilhão ar
im*iampadaa gl

r desta «t^é
de boura
los 8 de

io ao P
rianç

de So
íliguid

de* notável
java de um
ionentes da

^guarda era
anoe, da

.Iam vestes
itlrn branco,

uma capa
cundada de

,v-l ^Japeu verme

claras. Um conjunto de

de veludo -lelrmelho

arminbo branco. Na oab

lho adornado de penas
surpreendente encanto. „.„„„,

Em um tablado especial e localizado á eBquer-

da do Pavilhão, o coro do Seminário dirigido pelo

Incanuaxel zelo artístico do padre Horta e ao

qual a^pquestra do maestro Silva Novo empres-

tou mujjoifielevo.
rSroShstrução do Pavilhão e adaptação da

da Prajflfcpara se dizer melhor, despendeu a Dio-

cese dljâobral quantia superior a 50 contos de

réis.-E^ «"tf
A CaTEDRÜ

pani
A catedral sobrale

algumas ceremonias dô
tal fim, por uma reforr
templo de austera bei
suas llohàjj -Claaslcas.

Rasgado'interior
ficas arcsdàsiko tec 

~

jamento e jgnção,
verdadelrajMpras d

ciadas, conTTs msrmo
res, o brilho doa seus

colorido harmonioso <*

sobretudo, de. clarlda
vilhoaa de fi|»enecéll
entre oi apr-AJ1

Com
de réis,

pio mal

;de SOBRAL
Ai

onde ae realizaram

[ogreaso, passou, para
lical, tornando-se um

[entro da elegância de

*a>.(

jr Inumoraa e magnl-

iou em*BJpplltude,are*
argero^rque as suas

pem efltoelhor apre
[íosoB djf seus alta

_ lustrovfle ooix, o

vitrais,,^ banhando,
Ha aqueÉatela mara-

jilto excélab de Jesus,
sereno ti mais real.

acedeu a 450 contos
Idade de Sobral do, tem

•-g»^ *« 
e rlco do>ç<çí:

^ ílEflDENCIA DO NÚNCIO .

Durante a sua permanência de 3 dlaii em

T.obral, hoapepou-se o ilustre embaixador do Vatl-

cano no palacete de residência do cel. João Adeo
dato, primorosamente mobilado^ é dsotado de sóbrio
conforto. • \ i rS^CC-

A saía*principal foi trana^niw^m capela
artística, onde tua exola. diariamente celebrava,
frente a um altar de simplicidade e&iantsdora em
o qual o vulto de São Bento, oj^^^t^astloo
do preclaro visitante, dava aófaliíblftite 

"uma 
de«f

ltoada expreuão de homenagem.
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A PRAÇA DO CONFESSO
A vasta praça de São Francisco, em cujo centro

se vê plantado^) maxxio combati»»* independen

cia do li na 4sm aiaVáaii^rsflr ergM|* cmpl»
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capricho

glorioso
No

estilo palai
balhado arti
3 partes : a
laterais de
de honra
presentada
traziam n
taleza. E

1 A pai
tbranca, te

E pjfl^Useu

Ni*fiÁiyíSJjicí a i
vèi jNtante; to
-efl Kttfte de

c-ria-atijsjgriitc re I
JCyasiàs que

For

• r

ia

maior Certame religioso

realizado no Oeara'

idade de Sabral po •

gffffiSJJ Sjfter I
Ia d ogekmlitH^id o

io^&5atgEligi(»
Ifveriti-

S^çwS Qfig.r e p'

A C

de or
organl
o mi
bo que]
oou em'
ses.

O CongrggfiflsjEucaris
tico que aea# de bp
realizar nsquero cidade
somente urnaí^ expressão
comporta, para melhor
defini-lo: um deslumbra •

meotD! 
' 
IJt'

0:ganiZ3çâo perfeitis-
sima, onde&oa mínimos
detalbes loram previstos
e coDBideradoB, sentiu se

que um povo todo se le
vaotou, vootadoso e feliz,
sob o comando do eeu

grande equerido Prelado,
«88e homem extraordl
nario que é D. José Tu-

pioambá da Frota.a cujo

espirito detotado. escla

recido e dinâmico se

devem Aqueles dias me

moravels. profundamente
marcaotee, que elevaram
significativamente o m me

de Sobral a um nivel de

onde dificilmente desce-

rá.
ASPECTO GERAL DA

CIDADE
Preparando se cuida-

(Reportagem do DF?* FRANCISCO ARAÚJO,

representante especial do O POVO);

_^ ^ ^g<fet \mmm^\

I fc-^^aí^^
\st&$P^ t*)c^Km íjwr^ É

Pavilhão central do Congresso Eucaristico.

dormente para celeste ide todo o percurso da

ji8, a cidade toda se Procissão Eucaristica

engalaoou, na renova om eMtndartes de côr.js

ção unanime do colorido!brasileiras e do Vaticano,

(Foto

Ide 

suas fichada?,-dando
a Impress&o de recente-
mente construída. — na
ornamentação de suas

¦ praças e ruas. destacan-
1 de- eo errbanlelramento

lendose em cada um
desses vexüos, como uma
nota original, em estrole
do Hino do Congresso,

gravada uma caracteres

Aba-Filme)

bastante legi-nrgros e
veis.

Sfgu* va paf/. 2

sfjapi
le 3 dias.

grejinhs^
_plo, bas

nênte em mãWíra
Irai para o altar eueti

rdas ás autoridades, ora

j>rensa,por sinal que
hforme atestaram as cadeir^
meonsto, o nome de cada jornal de

fpena, isso... %Mj . . .
central era coberta por uma.cupula toda

mra.n... <u<« apenas, como adorno, íriso** dourados.

No cimo uma grande custodia simbolica,timbem dou

rada, e cujas irradiações eram produzidaslpor lampa

das especiais, o que oferecia, á noite, uns$specto be"

lissimo. Sob esta cúpula o alt.v igualrMe branco e

ouro. contrastando maqnificament com^* ampla cor

;ina de veludo vermelho que lhe servia^deiundo-

Ao lado direito do altar, o trono de]s*a excia.,

sr. Núncio Apostólico, no mesmo tomajermelho da

grande cortina. . jf!. . ... „
No lado oposto e em plano mais baixo a tnbu-

na provida de microfone, que irradiava^explendida

mente para toda a vasta extensão da praça^or inter

médio de 4 poderosos alto falantes.

A aérea fronteiriça, onde se alojava o publico, era

cortada de uma grade artística e circuodada, no

alto. de um longo cordfio de luzes. Aqui e acolá,

servindo de ligação ao colar luminoso, um poste

de altura mais elevada trazendo um globo^de luz,

abaixo do qual um escuJ^fcoro o nome .{Je caia

,uma das paroquias que*compõem a\)iocese de

° No centro da Praça.as cadeiras se distribuíam

(em filas que se perdiam ao longe^ Talvez umas

t5 000 cadeiras, afora os inúmeros bancos*que hes

sucediam, além dos quais uma grande área livre

que transbordava lempre, por ocaeifio das sessões

BttlpnfíB

Tanto a Praça como o Pavilhão eram feeri

camenfeíiluminados, tendo sido adicionados, para

isso, 2>otoreLé energia que a uzina^eletrica da

cidadettorneoB^ao local. 3Ciha« 
«*

Sájóp teR da parte cfO%al do Pavilhão ar

diam llrmil «as, distrlbuitfaaftemMampadas gl

gentes. . ^ . «. a
No esplendor desta «fáterle^era^ de

realce a guarda de honra q~"
lado e de outrq^dos 8 deg

escadaria d^dÊÊÊ*° tto

constitúWa daaMjfcrianç
melhor eneledafjpdr 8

de pagens da antlguid ^
meias comprldis, puoh i
de veludo vermelho ao

armioho branco. Na ca

lho adornado de penas
surpreendente encanto.

Em um tablado especial e localizado á eíquer-

da do Pavilhão, o coro do Seminário dirigido pelo

Incansável zelo artístico do padre Horta e ao

qual a orquestra do maestro Silva Novo empres-

tou muito r,elevo.
Ni^construç&o do PavilnSo e adaptação da

da Praça* para se dizer melhor, deupendeu aDlo-

ceee d^e.Sobral quantia superior a 50 contos de

r£is '*'*
A CATEDRAL DE SOBRAL

JeW^ \
A catedral sobrale

algumas ceremonias

rajfns^pc

rVÉmAmà&B

notável
lava de um

jentea da

guarda era
anos, da

Iam vestes I

de Setlm branc:»,
uma capa

freundada de
ihapeu verme

cíaras. Um conjunto de

tal fim. por uma refor
templo de austera be!
suas linhas clássicas.

Rasgado interioi
ficas arcadas, o tem

jamento e âiatlnção, *

verdadeiras (jbras dart

ciada?, com 08 mermo-
res, o brilho dos seus

colorido harmonioso d

sobretudo, de clarida
vilhosa de Menecéli,
entre os apoa|tÍP8.prtr

Com tal vltorui*,

de réis, D

pio mais*!

KrJom.
wodeij

ittàÊ Ml

nAVT

onde se realizaram
ingresso, passou, para

iical, tornando-ee um
lentro da elegaucla de

.,. inomeras e msgnl-

iou emíajmplltude.are»
-rgem a que as suas

sem sermelhor apre
iuosos dos seus alta

i lustro8 de ocix, o

vitraiB, V banhando,
es aquela tela mara-

ilto excélso de Jesus,
its sereno emaisreal.

,lw„, H^^-cedeu a 450 contos

duíVu-mVCidade de Sobral dotem

m 'mMfp.belo e rico do Cear*

,J 
A RE^ÍDENIIA DO NÚNCIO

Durante a sua permanência de 3 dias em

Sobral, hospepou-se o ilustre embaixador do Vatl-

cano no palacete de residência do cel. João Adeo

dato, primorosamente mobilado é dotado de ÉÓbrio

conforte. C-^Ü-^
A saía principal foi transformada em capela

artística, onde tua excia. diariamente celebrava,

frente a um altar de simplicidade encantadora em

o qual o vulio de Sflo Bento, pw.ft$rtooomá6tlco \

do preclaro visitante, dava ao» ambiente uma de^

lloada expresi&o de homenagem.
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Terá lugar, depois de amanhã, 
ejjijjpjbral,a

abertura do Congresso

.—4

solene

JM1ajistico

Ik . .A.-

Homenagens que 
serão prestadas 

ao Nu

lolico 
- 

As comemorações 
do Centenário 

a

% m a • «yí A M /í A ^ 110 V l O nnt,

a»

No proximo dia 26, à noite,

terá lugar, em Sobral, a solene

abertura do Congresso Eucaris-

tico. 0 qual se prolongará ate'

o dia 29, periodoiem que se

realizarão todas «9 feartlvlda-

des liturgica# deA certamen

religioso.*

Seguncji^not

mos dofir

aquela

mentos r
sempre crescente

se aproxima a

ção do notavf

catolico. A nfl

das delires ci:

sido acAtuada,

da instante, ve

mente lotados

que. enchendo &s\

mesmo, as aconv

U

je recebe-

ispondente,

irendo mo-

ansiedade,

medida que

da realiza-

lontecimento

de pessoas

;inhas tem

Jrando, a ca-

os completa-

icngressistas

;els e, ate'

|es parti-

COMPARECERA' O NÚNCIO

APOSTOLICO

Os promotores do conclave

religioso de Sobral providencia-

ram um convite especial ao

Núncio Apostolico, a mais alta

autoridade ecleslastlca do Bra-

sll, que deverá presidir, naque-

la cidade da zona, norte, todas

as cerimonias constantes do

Congresso. O Núncio perá hos-

pede do sr. João Adeodato, de-

vendo receber, do povo sobra-

lense uma significativa mani-

f estação, que será levada a e-

feito na sede do Palace Clube,

Por essa ocasião, usarão da pa-

culares, 
-emprestam,/& comuna

um aspecfco festivo jy movimen-

tado. A tdministrafg» minlci-

pai em ccitfboraç^P1 com os

particulares, o conwcio <\ cs-

pecialmente o clT-o, prepara

grande numero de solenídndes.

as quais assinalarão a roaliza-

ção do Congresso ra tamoem, a

comemorado do Centenário da

DR. JAIR ABREU

Ed. Diõio-

.o dentista

andar. Sala 34

lavra vários oradores, saudando

o homenageado em nome das

diversas associações de classe e

de outras agremiações de So-

bral. No Pftlacio Episcopal ha-

verá, também, um grande ban-

nuete de 200 talheres, outra im-

cortante homenagem da socie-

dade sobralense ao ilustre vi-

TAMBÉM SERÁ' COMEMO-

RADO O CENTENÁRIO

Tão expressivas quanto as

festas do Congresso 6erão, tam-

bem, as d0 Centenário de Sobral

pois, Já se realizam, ali nume-

trosos preparativos, 
orgar

do-se um vasto programa,

será cumprido integralment'

exposição AOR

PECUÁRIA

No dia 24 deverj

¦ rada uma Extxjs

pos

obrai

cuaria, patrocinada- pel*Minis-

terio da Agricutíkca'. E' tftn cer-

tamen destinado a mosnwr os

variados es]

de criação

sem duvida, v

ção de todos

bral. Durante

um concurso,

e quais os

des superior

dos. Para Is

dos varias

Pwia,uv

ijK Aigl

filmais
I que,

ateu-

rle 
So-

"haverá

apurar-

quallda—

iprecia.

- Institui-

que serão

M^dame 
lgi

Cartomant? e Quiroroante vidente

Arte para resolver qualquer 
a

Preços cie c rsu tí: linhas*^

\ e'o b rolho 10SOVO, ^dvinh^toric

Rua Casiró e fcilva 298 das 8 às 20

entregues aos jj>r®rJetíyrtos. dos

vencedores. * >

SERÃO INAUGURADOS TRES

fRADOURÔÇ PÚBLICOS

parte integrante

inauguração 
dos

Hcos denomina—

ício, João To_

írgas, havendo,
L'as 

bandas de

. tocando, ain-

intes instalados

¦o

Le^3Rli

issuiito ihJVTi

[S.

BARREIRA

i VOGADO

Bolai -mm

A

my
/
/

U

X
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cada 

para 

o Aero Clube do Ceará

MASELU

festiva

*&.

recepção

• C 
;

Confoíjjàfc anunciaram os or-1

gãos cearénses dos DIÁRIOS

ASSOCIADOS chegou, hoje. a

esta capital, exatamente ás 10,30

horas. D. :Bento Akvio Masella,

Núncio Apostolico, acreditado

Junto a«V governo brasileiro. O

ilustre visitante. que viaja em

companhia do monsenhor Sante

Portalupe, auditor da Nunciatura

Apostolieá. desembarcou de bor-

ílo de um 
"Lookeed", 

da Panair,

sendo cumprimentado, no Campo

de Aviação do Alto da Balança,

pelo dr. Francisco de Menezes

Pimentel, interventor do Estado;

pelo coronel Dracon Barr.to.

presidente do Departamento Ad-

ministratfVo do Ceará; pelo dr.

Andrad^Égurtado, secretario do

Interior"^ Justiça e inteirna-

mente. jjteFazenda; pelo dr. Rui

refeito interino da ca-

.'major Juarez Vascon-

k comissão d° oficiais,,

representando o 23.° B. C.; alem

de uma comissão da Força PublL

ca do Estado, presidida pelo co-

mandante Carneiro; de represen.

tantos do clero cearense, tendo á

frente o monsenhor Otávio de

Castro; de uma comis~âo do Aero

Clube. composta do capitão Cor-

deiro Neto e tenente Otávio Mi_

í*anda: de representações das as-

sociaçôes religiosas e estabeleci-

mentos de ensino.

OS CUMPRIMENTOS DO CON-

SULADO ITALIANO E DO

POVO DE SOBRAL

Ainda no aerodromo, D. Aloi-

sio Macella recebeu os cumpri-

mentos do Consulado da Italla,

no Ceará, por intermedlo de

uma representação oficial da-

quele orgão. Também o povo so-

bralense enviou ao desembarque

do Núncio Apostolico uma co-

missão de representantes seus,

integrada dos monsenhores Ola-

vo Passos, vigário geral; Vicente

Martins, vigário do Patrocinío

de Sobral; e o sr. João Melo, de-

legado especial da prefeitura so-

Gudeis^

pttal;

ceio 5 e
!

bralenses. Os reperesentantes da

Princesa do Norte manifestaram

ao Núncio Apostólico a satisfa-

ção e o regosijo de que se acha

possuido o povo daquela cidade.

NO PALACIO DA LUZ

Seguido de grande cortejo, D.

Aloisio Masella viajou ae auto-

movei, em companhia do dr. Me-

nezes Pimentel. para o Palacio da

Luz, onde foi cumprimentado

pelos membros do Tribunal de

Apelação, presididos pelo des.

Leite de Albuquerque. O des. Fe-

liciano de Ataide apresentou, en-

tão, á mais alta autoridade ecle-

da magistratura cearense. No

Pb »bcio do governo, ao lado do

interventor cearen e. o 
Núncio

siast5.*"* c'3 Brasil, as saudações

AposteHco recebeu numerosas

visitas, principalmtnte 
de D.

Manuel da Silva Gomes, das Ir-

más de Caridade e dos colégios

religicr.o*.

1>F,C IABACÔES AO 
"CORREIO

DO C :ARA"\ 
•

Na sala de recepção do Pala-

cio da Luz» D. Aloisio Masella

fez as seguintes declarações ao

CORFüiXO DO CEAR4-

— 
"Receai 

cpm mui,to agrado

grande satisfação

HMtEAR

Vespertino dos 
«Otários Associados»

Ateou fogo ás vestes

Impressionante suicídio na madrugada d 2 hoje

ANO XXvn FORTALEZA, QUINTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1941 NUM. 7966

Este ano Fortaleza serviu de

palco a muitos suicidios. Ne-

nhum, porem, revestiu-se de cir-

cunstancias tão impressionantes

como o que ocorreu, na madru-

gada de hoje, á rua Floriano

Peixoto, 1817.Trata-Se da mulher

Maria Augusta de Lima. aue rnn

mulher, que já vivia soo intensa

pressão nervosa, ficou quasi iou-

ca com mais essa aeus.íç^o. Ma-

ria Augusta de Araújo, filha que

morava em companhia da csulci-

da, procurou contfencer ^ua pro-

penitora que as acusacôoe

convite

que me fez o bispo <ie Sobral,

Hieu cpiegai

K^tiSpS

de estudos em

,ir ao Congves-

iocesano, que

ali, em come-

0 
aniver?ario do

anas.

Roma.

so Eu

se iir ciará.1

moraçáo — „v.

bispado d-iouela «idade.

POVO DF. TRADIÇÃO

CATÓLICA

— 
"Sabendo 

que o Ceará tem

um ^0159 de tradição católica

- 
prcUfeuíu o. Nuncio 

— exul-

tei áp inccmultí^ contentamento

pela fel^z oporti^ftldade de entrar

em cohtacto com essa gente do

rebanho de Deus. que, rarescen-

do o acervo, das suas tòumeras

manifestações, «ristás: vai, agora

dar mais uma demonstração pu-

blica e eloqüente da sua fé ina-

balavel na religião Católica. Sen-

ti, por isso, imenso prazer quan-

do, ha pouco, toquei o pé nessa

terra bendita".

O Núncio acrescentou:

— 
"Amigo 

de Assis Chateau-

briand. chefe dessa grande ca-

deia jornalistica e atual lider da

aviação civil, falo aos seus jor-

nais do Ceará, sabendo que falo

com uma imprensa amiga. Por

isso, devo dizer, nessa oportu-

nidade, que estou sensibilizado

com a recepção honrosa que me

fizeram o governo e o povo do

Ceará. Pelos orgãos cearenses

dos DIÁRIOS ASSOCIADOS

torno publico os meus agrade-

cimentos. fazendo-o, especiai-

mente, ao interventor Menezes

Pimentel, digno orientador deste

Estado e, agora, meu grande a-

migo". ^

SIGNIFICAÇÃO' BO

CONGRESSO

Continuando eom a palavra,

D. Aloisio Masella acentuou:

 
"Para 

o Ceará e para o

Brasil é imensa a significação

desse certamen religioso que So-

bral vai realizar. As autoridades,

eclesiásticas se sentem, regosija-

das com esse grito de fé que par-

te do coração da Terra da Luz.

Para o Papa. o nosso eminente

orientador espiritual, é um mo-

tivo de conforto nessa hora con-

turbada, que atravessa o mun-

do'\

'ARTIU 
A S 14 MORAS

ÍPARA 

SOBRAL

D. Aloisio Masella, depw

tlmoço que lhe ofereceu o go- 

'

erno do Estada Dártiu. á& 14 ho-

tjas, com idfcstino a 8obral.

I——^,.,,7^ -

I 
*" —Lm * 

. . .

*

»

Depois de paiestrar com o

Núncio Apostolico, a nossa re-

portagem ouviu o padre Manuel

Soares, vigário de São João Ba-

tista de Lagoa, em Botafogo, que

nos forneceu alguns detalhes da

vida do Núncio que nos visita, di-

zendo, então, ser esta a primeira

vez que ele viaja ao norte do Bra-

| sil. sendo o segundo Núncio a nos

visitar, pois o primeiro foi D.

I Júlio Tonti, o qual veiu ao Ceará

em 1904. Declarou ter D. Aloi-

sio estudado no Cclegio dos No-

bres em Roma. sendo formulo

em Filosofia e Direito Canonico

pela Universidade Gregoria-ia.

n OISIÒ M4SELLA loff> depois da sua chegada a esta capital,Recebe, no aerodromo do

Alto da Balanfa ^ cu^primentos da^ autoridades cearenses. Vêem-se no clichê, alem do in-

terventor Menezes Pimentel, o sr. Rui 
.Guedis, 

o monsenhor 

^mÍTi \rv ) 

n° *°

repórter. — Reportagem na ulti roa pagina (Foto e (»ravar.\ CORREIO DO C 
\J (

n mm -»

)

•—1 —1

4

E

a

II



an

JOMGRESSO

; 
.<• ,v ;:,|- .«•'

EliCABISTICO
SOBRAL

ATRAVÉS

Jtqje.maMcfa

cmucerabU

^¦tdtseus

. 

ji!'

* .ill

El _ - 1 55 I 
1

PRIMEIROS 
FLAGRANTES 

FOTOGRÁFICOS

% 
Caso a

vjSÍ^L\ 
sua l'v

pelo 
Re

Livros <juI

DETALHES 
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DO

CONCLAVE 
CATOLICO OUE CONTOU COM

A PRESENÇA 
DE D. ALOISIO MASELLA

0 campeão de 40 e o

campeão do 
«Initium»

na rodada de hoje
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Preço do volume, !>r. 1^000 
— Nas livrarias 

—

/•edidcs a J. FERREIRA DE OLIVEIRA & C IA.. Caixa Pos-

X' 
? «22 — Recife — Pernambuco.

SOBRAL, (Do correspondente)

— O encerramento do Congres-

so verificado domingo ultimo,

deixou indeleveis recordações,

Todo o periodo em que se rea-

lizaram as solenidades liturgicas

caracterizado pelo grande en-

tucíasmo do povo local e dos

numerosos visitantes que aflui-

ran para a nossa cidade, a-

tra idos pelo notável aconteci-

mcnto.

DE SFBLE DOS

ESTABELECIMENTOS

E ENSINO

Jm homenagem a D. José

-jpinambá todos os estabeleci-

mentos de ensino da cidade, cbe-

decendo á formação militar e

encabeçados pelas bandas de

musica do Exercito e de Santa

Qúiteria, desfilaram pelas prin-

ci?ais ruas sobralenses. ruman-

do, depois, para a Praça do

C jngresso, onde, postadas no

pàvilhão central o Núncio A-

postolico, os Bispos e todo o Cie-

ro observaram a grande parada.

D. José, a cada instante re-

cebia ovações e aplausos do nu-

ntieroso publico, exteriorizandof

sèmpre, os seus agradecimentos.

ASSISTIDO POR

INCOMPUTAVEL

MULTIDÃO O

SOLENE PONTIFICAL

D. Alcisio Masella celebrou,

ka Praça do Congresso, o so-

Iene pontificai, cerimonia reli-

giosa de lindos rituais, que foi

assistida por incalculável mui-

Itidão. _

HOMENAGEM DO CLERO

AO ANTISTITE

SOBRALENSE

No Palacio Episcopal, ás 15

heras, o clero diocesano de So-

bral prestou significativa home-

nagem ao seu antistite, por mo-

tivo da passagem do jubileu epis-

copai do mesmo. Notou-se, du-

rante os discursos, a emoção de

que se achava possuido D. José,

principalmente quando foi feita

referencia á sua progenitora.

IMPONENTE CORTEJO

RELIGIOSO

A's 16 horas, na Praça do

Patrocinio, concentrcu-se enor-

me massa de fieis, afim de par-

ticipar do imponente cortejo re-

ligioso. Os preparativos 
com a

coordenação e alinhamento dos

grupos duraram até ás 17,30 ho-

ras, quando a procissão iniciou

a sua marcha, percorrendo, en-

tão, o itinerário 
previamente

determinado. Foi, não ha duvi-

da. um espetáculo monumental

de fé esse grandioso desfile com

que encerrou-se, de modo con-

digno, o periodo religioso do

Congresso de Sobral.

Em sua reunião de ontem, a

| Federação Cearense de Basket

resolveu determinar o prosse-

, guimento do seu Campeonato,

amanhã, promovendo os encon-

tros entre as equipei do Forta-

leza p. Náutico e Penarol e Sthe-

[no.

O NÁUTICO CONTRA O

FORTALEZA

A primeira partida da rodada

reunirá na quadra do Maguari,

os quadros do Náutico e do

Fortaleza. O alvi-verde, cam-

peão de 1940 e o tricolor, cam-

ípeão do Torneio Initiun de

1941 defrontar-sc-ão numa par-

tida Que está sendo aguardada

tom grande interesse. O Nauti-

entretanto, conta com maio-

res possibilidades de triunfo. A-

fiadissimos pnra ;1 peleja, os pu-

pilos de Secundiano Guima-

rães esperam conquistar mais

um expressivo triunfo, manten-

do-se invictos na liderança da

tabela.

OFICIAIS

Atuarão como dirigentes do

prelio, os seguintes oficiais: —

Juiz —Cabo Bezerra; fiscal --

Ademar; cronometrista 
—Gon-

zaga; apontador 
— Borges.

PENAROL X STHENO

Na segunda partida da noite

medirão forças os quintetos do

Penarol e Stheno. A torcida não

está se interessando pelo resui-

1 
(Continua na 5.a pag.)

Hoje

Marion Matthaens, no

Teatro José de Alencar

jNo alto, á direita, D. Aloisio Masella e o seu secretario, monsenhor Sante Portalupe na sacada

da residencia do sr. João Adeodato, á esquerda, um aspecto da missa do dia 26, oficiada por

D. José' da Frota Tupinambá, que aparece no centro; em baixo, á direita uma vista parcial da

assistência na Missa Pontificai, vendo-se, no primeiro plano, alunos do Seminário Diocesano de

Sobral, e á direita, o Núncio Apostolico, no trono, por ocasião tía missa Pontificai, tend0 ao lado

_ os coadjuvantes • 

BENÇÃO DO SANTÍSSIMO

E TE DEUM

Ja á noite, depois das 19 ho-

ras, a procissão entrou na Praça

do Congresso, onde teve lugar a

[celebração da Benção e ao San-

tissimo e, também, do Te Deum.

O Núncio Apostolico foi a figura

j central das solenidades, tendo

oficiado a Benção.

FALARAM D. ALOISIO E

D. JOSÉ*

Depois da Benção e do Te

Deum, houve a solenidade com

que foi encerrado, oficialmente,

o certamen. O bispo sobraler-

se teve a palavra, no inicio, para

dizer da sua satisfação cm ter

constatado o fervor do seu povo,

o qual patenteou 
a sua tradição,

alias, notoriamente conhecida,

de povo catolico e ordeiro. A-

gradeceu 
a colaboração dos

fiéis na realização do Congres-

so, dizendo que Deus compensa-

ria os esforços daqueles abne-

gados participantes. 
Fez refe-

rencias. depois, ás inúmeras co-

munhóes efetuadas e pediu, em

seguida, a D. Aloisio para ex-

ternar a sua impressão sobre c

i conclave.

"QUERIDOS 
CATOLICOS

DE SOBRAL"

Foi assim que o Núncio Apos-

toliao iniciou a sua brilhante

oração, asseverando, após, de

modo carinhoso, estar contentis-

simo com tudo que viu de belo

e sublime em beneficio e pro-

veito da santa religião. Frizou,

também que Sobral se imorta-

lizaria na historia do catolicis-

mo. visto ter o Congresso de

1941 constituído um marco in-

de levei de gloria da população

(Conclue na .5a. pag.)

r

Realizando o 3.° concerto ce-

| lebre da temporada de 1941 da

["Sociedade de Cultura Artistica",

apresentar-se-á hoje, ás 20,30

í horas, no Teatro Jose' de Alen-

car, f, notável contralto Marion

Matthaeus, qu^ pertence á O-

pera de Berlim e e' um^ das

mais afamadas artistas da Eu-

ropa.

Marion Matthaeus, que nesse

concerto de hoje far-se-á acoin-

panhar ao piano pelo seu ma-

rido, o não menos notável ma-

e:tro Werner Slnger, executará

o programa que damos a seguir

e que, sem duvida, constituirá

um grande sucesso:

I—Schubert, Erlkoenig (Rei

dos almos); Schubert, Ungeduld,

(Impaciência); Schumann, Wi-

dmusg, (Dedicatória); Schu-

mann, Ich grolle nicht, (Não

guardo rancor).

II—Debussy, Aria de 
4,L'an-

gant prodigue"; Biancliini. Obv

tination.

III—Gomes, Ave Maria; Bar-

roso Neto, Ceguinha; Paurilio

Barroso, Chaivon pour ton so-

meil; Tupinambá, Miragem.

(Intervalo)

IV—Singer, Dir fern. (Longe

de ti); Singer, Kinderlied 'can-

ção infantil); Franckenstein,

Hymne, Fruehling (Primavera».

V—Verdir—Aida: Aria 
"L'abori-

ta rivale": Don Carlos: Aria 
"O

don fatale".

Os ingressos para esse con-

certo encontram-se á verda nn

sede da S. C. A. e no 
"Edesio".

Oi. I 110 turns

Medico — Edifício Dlogo

Sala 43 — De 2 ás 5

Visita oficial a todas
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D. José Tilpinambá da Frota.

bispo de Sobral

Sobral enfeita-se hoje com suas

galas mais festivas'para celebrar

lima data memorável nos fastos

da sua história. No ano de 1916,

precisamente neste dia, monse-

nhor José Tupinambá da Frota

recebia, através da pompa ritua-

listica da Egreja, a sagração de

bispo — 
o primeiro daquela im-

portante cidade cearense. Fato

comum na vida4eclesiástica, o ju-

bileu de hoje, que a comunidade

sobralense está*fégtejando com o

melhor do seu carinho, decorreria

sob a vulgaridade^dos aconteci-

mentos banais, seh\%a expansão

das grandes alegrias,' se quem as

desperta não fosse uma indivi-

dualidade que inscreve n0 acervo

dos seu,s predicados a ordem como

princípio, o trabalho como la-

baro, a justiça como norma e o

bem como mais acentuada função

da existência. í?

Dom José fez-se ali, terra do

seu berço, que também é a mi-

nha, uma figura nitidamsnte sin-

guiar. Não ha dissonância nos

conceitos, nem divergem as opi-

niões. Acordam todos, a unani-

midade daqueles milhares de so-,

bralenses. em colocá-lo no altipla-

no em que se acha, não apenas

como príncipe da Egreja, mas

também como cidadão e como

homem. Se bem que sua vida

apresente certos flagrantes con-

trastes com a de Sanlo Agosti-

nho, permito-rr e^ãsseverar. pelo

ntencr Cavalcanti

que vi e ouvi no ambiente mesmo

de suas atividades fecundas e sa-

iutares, as quais 
não se restringem

ao sacerdócio, que, estabelecida a

relatividade das coutas. D. José

vive essencialmente, como o disci-

pulo de S. Paulo, para exaltar as

cousas divinas, piegando 
a íe,

apostolando a virtude, evangeli-

sando as almas. Se Santõ Agos-

tinho desviava-se das cidades, sé-

des de diocéses, com receio de

que o povo o aclamasse bispo, D.

José, sem o postular, e depois de

algum tempo de vicariato, acei-

tou, aos trinta e poucos anos, o

munus do bispado de Sobral, que

então fora criado, e que, por isso

mesmo, mais difícil se afigurava

dirigir. O inverso da previsão foi

o que ocorreu. Ninguém o supe-

raria no trabalho, no afan e na

abnegação com que se devotou á

missão de condutor de almas.

Quem cederia o magnífico pa-

lácio da residência episcopal para

instalação e funcionamento de

um colégio de meninas, extendi-

do a seguir a todo um quartei-

rão adquirido por compra, e de-

pois ampliado por construções no-

vas, de sua iniciativa, colégio de

que poucas 
capitais no país se

poderão 
ufanar de possuir iguais

?. Quem em tão curto tempo e

com tão minguados e aleatorios

recursos, construiria vastos pre-

dios para uma Santa Casa de

Misericórdia, com um parque de

cirurgia moderno, dependências

amplas, quartos 
simples, uns;

confortáveis, outros, e luxuosos

aiguns, para enfermos indigen-

tes, medianos e abastados?...

Quem desbravaria o suburbio da

Cruz das Almas para ali levan-

tar a Bethania onde vultuam os

majestosos edifícios do seminário

e o do Ginásio São José, equipa-

rado ao Colégio Pedro II, do Rio.

como o é o das meninas á Escola

Normal do Estado ? Quem ainda

se abalançaria á edificação de

uma 
"Cidade 

do menino", desti-

nada ao tão nobre fim social da

preservação da infância pobre ?

Qual o mortal tão generoso que,

sem o presuposto de uma com-

pensação f 
vindoura, inverteria

toda herança paterna em obras

de altruísmo 
*e 

melhoramentos de

utilidade coletiva na terra em

que vivesse,?..'. .

Pois D. José tudo isso fez, sem

doutnna^Hp^H

•^fB^Bronfiangacie si so^alensepeisiaeA

'fo||£j^Sfe, 
que g-alva^gMj||toflMHj|MMHR£H

alardes e

judado d

receita a

amparado

mesmo e

niza os e,

Com ta

tulos, e

nou-se, no r

Sem pretender

toridades temporais, sua võZ é a

que delibera nos momentos deci-

sivos. Ao calor do-seu estímulo e

sob a égide dos seus conselhos

processam-se o§ empreendimen-

tos e resolvem-se" os problemas

locais vise

material d

rimir um

ses ou bus

tos de con

de seu viv

espírito, d

hábitos, q

tácita de

latícias, ^ n

força inctfcrcível

¦^1 o ¦

HaH|rjJ|l

pie 
imiffifll

¦¦¦¦¦¦lilt* mt

alevantamento

tendam a di-

ue de interes-

ziguar confli-

Da i modéstia

homia do seu

!Bade dos seus

iam a renúncia

ogativas pre-

dimana, essa

que 
convence

e persuadcT*Déle póde-se berrl di-

sse Horácio
".integer

por isso

e todos; — mais

os o respeitam,

olaTíam, tão certos

estão de qtiê^ncMf^recessos 
de sua

alma só ha «"bondade, ternura e

amor que» á^|P*mah<

ramam mtma farti

prodigalidade. ^,

zer o

numa

vitaj, sce

mesmo

do que iss

veneram e

Mlenitrm|T|pm^

s, se der-

constante

"jariaaliinte-

sootJr nse

ite e cou-

fftos que

e que

•» I 
« 

^

Sem embargo disso, irrompem

ás vezes das doçuras do seu imeii-

sq coração 
^ímpetos 

vivazes, as-

somos de energia: que denunciam,

mais do que^a Severidade 
do pas-

tor, a preocupação 
do amanho

espiritual do rebanho. Mas, ces-

sada essa explosão de zelo. volve

á mansuetude e a bondade con-

suetudinárias.

Senhor de.: la^os conhecimen-

tos humanísticos, falando e es-

crevendo algumas linhas com ex-

trema correção: estudioso dos

problêmas sociais* modernos, so-

bretudo dos que 
teem o sentido

da perfeição da humanidade, D.

José, entretanto, não quiz ain-

da fixar numa obra duradoura

o cabedal portentoso da sua ilus-

tração. Ao contrário de Santo

n RODOVID

gostinho, que escreveu mais de

polemica, 
combate

o modesto antistite

em trazer

livros que

um dos

cnável ser-

r 
sua gente,

tido genea-

locais, desde

as suas origens seculares. Outra

magnífica produção 
su^ cujas

primicias tive o prazer d^çonhe-

cer no nosso recente ®

um precioso 
subsidio

lore nordestino, tanto

ressante para 
nós, 

'•

quanto 
decalca.típos^ía,

sas reais, vividos^ cohe'

passaram 
sob^nQíjsa^.^stas

por isso mesmo nos <rccam a sen-

sibilidade, fazendo-nos introspe*

ctivãmente volver, á puericia e á

adolescência, já 
tão distantes da

velhice em que .^amos pene-

trando.

De tal modo D. José, que tem

recusado postos de maior fastigio.

entre os quais vários bispade?

mais ricos e VÈÊ& arquidiocése do

Norte consa^MLse inteiramente

á cidade do seir berço. Com jtn-

ta razão e muito acerto pôde éle

repetir, com a segurança da me-

lhor convicção, o versículo do 4 
ri

Livro dos Reis: 
"Protegam 

ur-

bem hanc et salva bo eam pro-

pter me". Motivos sobejo^ h3

pois. para que, quantos 
se acham

sob a diocesania de tão ilustre e

amado chefe, sentindo e assimi-

lando os suaves eflúvios de sua",

virtudes, exultem, consonantrs

no mesmo júbilo, pelo transcur-

so da data. que recorda tão aus-

picioso evento. Não são outros os

meus sentimentos.

fj*4

Quem lôr calvo só

belos usando QUINA

criará ca-

LÍDIA.

para^llaVni^T mcrca-

do de eourosj^lflrcSlc todo

domesticosi^HB^|^'s,

vend a ou aqui^^^H^p.suspen-

e (leDen(Ie^MPP*qtqp<Vu( t- de-

Blfr

PLACA NOMINATIVA DA RODOVIA INAUGURADA A

JUNHO TELO SR. GENERAL MENDONÇA LIMA

18 DE

Uma das cerimônias comemo-

rativas do primeiro aniversário da

administração Bulcão Viana na

SNAPP foi a inauguração da pia-

ca que indica nova denominação

a certo trecho da rodovia que

liga Belém a Pinheiro.

A citada inauguração íoi fei-

ta pelo sr. ministro da viação e

Obras Públicas. A seguir, damos

o texto do decreto-lei n.° 102. as*

sinado pelo sr. prefeito de Belém:

Abelardo Leão Condurú, prefeito mu- 
>

nicipal de Belém, por nomearão legal

do exmo. sr. dr

neste Estado, usando de

nomeação

interventor, '/pderal

de da Resolução
"nho 

do corrente.

Administrativo do

Art. 1.3 — Fica de-

o trechoRodovia Snapp

de rodagem que liga esta

^Pinheiro,

' 
f 

- v iÁKÍ$ w

.si^saatribUL-

.mM.,

ções e na conform

n.o 772, de 17 à§

do Departamento

Estado, DECRETA:

nominada 
1

da estrada

capital á Vila do 
^Finneiro, 

compreen-

dido entre a praça Centenário e a vila

de Val-de-Câes. Art. 2.° — Revogam-s»

as disposições em contrário. Gabinete do

Prefeito Municipal de Belém, 17 de Ju»

nho de 1941. — (a) Abelardo Çondur^,

prefeito. Eu Célia Brandenburg

d'Aguiar, datilografa, que a transcrejf

do original. Visto (a) Angelino Liraa»

diretor.

6
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JOS®'

SR B^àmo 
Biapo 

u°

«"«"aoBiua.

<¦> ** S

O Ceará vqLJbospedarr^dentro de breves dias, o exmo. sr.

—Núncio 
Apostólico, representante do Santo Padre no 

próximo

Congresso Eucaristico da Diocese de Sobral

Preço:

200 réis
0 Nordeste

Edição de hoje

8 
paginas

•' 
Diário de orientação católica 

> Redator-chefe — Dr. Andrade Furtado

0 natural alimenta-se do so-

brenatural, como o visível do

invisível. A. de Figueiredo

Ano XIX Fortaleza-Ceará (Brasil), quarta-feira. 11 de junho de 1941 Num. 5.760

0 domínio dos ares 
u

Andrade Furtado

[ma 
consagração a série de 

pregações 
do

sr. Bispo de Garanhnns!

O Ceará é a teria do? lances audazes. .. O seu

povo. afeito ás ad ver sida des da sorte, não teme

aventuras nem contorna perigos.

Enfrenta a imensa tarefa da penetração" 
nas

selvas amazônicas, insalubres e inhóspitas, com a

valentia e o dcsassoiubro do heroismo cristão ances-

trai

Ainda agora, a campanha pelo 
domínio dos ares

recebe, entre nós. adesão calorosa e espontânea.

A mocidade presta o seu apoio decidido ã for-

inação de pilotos destinados ao desbravamento dos

espaços infinitos.

Dia a dia cres te a necessidade da convocação

dc voluntários para a conquista da supremacia dos

céus sul-americanos.

A aviação foi o sonho da infancia do Brasil...

Frei Bartoloineu Lourenço de Gusmão arreba- a f10> toda uma numero-

tou aos condores do Novo Mundo a ansia de fitar de 
' 
sissuna assistência 

que

perto o sol e as estrelas.

Santos D jmont levou o seu pássaro 
dc aço lá

onde pairam as águias altaneiras, quasi 
onde chega

o pensamento luimano. na hipérbole do poeta!

K' mister que a Ferra da Luz, atendendo ao

apelo do Acro Clube do Ceará", corresponda as-

pt ranças da nossa juventude, proporcionando 
ele-

mentos de vida a essa organização patriótica, que

encara com tanta coragem e otimismo o futuro da

nacionalidade.

2.000 
pessoas aclamam a chegada de Dom Ma-

rio á 
porta do Pequeno Grande—Uma tese rica

de 
preciosos ensinamentos

o

£ONTINUANDO 

as suas

magistrais 
pregações

preparatórias para a

Pascoa dos Homens e

Moços de Fortaleza, o

exmo. sr. Dcm Mario Vi-

Ias Bóas trouxe, ontem,

presa, durante uma hora

religiosamente ouvia

magnifico orader.

o

A igreja do Pequeno

Oranae tornou-se peque-

nissima para ccnter as

muitas centenas de ou-

vintes que acunhavam

o vasto recinto sagrado.

Fóra, na praça Figueira

de Melo, a multidão se

de mais de 2.000 pessoas, çôes psicológicas 
sobre não é uma invenção hu-

Após o cântico do 
"A 

conhecimento, o amor mana, nem eclesiástica,

o cbsequio que todos de- nem 
papal, nem sacer-

vemes 
prestar 

ao Criador dctal. Deus é o seu au-

fie tedas as coisas. Como ter. Magnifica a exposi-

vivemos num mundo de ção de s. excia. revma. •

quando dissertou sobre o*s~

„ j. . f . i sentido prsicologieo da

,, „„ „ 

e,xp„endld0: 101 *!*»• !™qucza' 

V 

la'; 

, 
Confissão 

' 

Enfim, o sen-
augustesimo sacramen- 

pada da nossa te pode u d tlco „„ sacra.
O sr. 

| 
oruxo ear, apagar-se ex-, 

ment 

8 

penitencia, a
tinguir-se aos ventos das|qua, 

de (atQ apaga'os

paixões, ao sopro e tro- pecados contrita e sin

peço do pecado. Daí a jceiamente acusados, por-

nós descei", s. excia., do

púlpito da igreja, iniciou

a sua quinta piegação.

O tema central, su-

gestivo e empolgante- 
(misérias 

e somos a

mente

to da confissão.

Dom Mario acentuou, e

fez questão de frizar es-

te [xinto nevrálgico da

ví«ia do homem, acentu-

cu que a creatura racio-

nal 
que é um niicrocos-

necessidade do santo sa

cramento da confissão

que é, depois da inocen

mo cu um

grandezas

JJeus, não

conjunto de

feitas por 
'chama ardente da fé re-

tera explica- í eebida no dia do batis- ;

Um pai1- que conta mil e duzentas léguas de li- 
| espraiava ouvindo as en-, ,

toral não pode prescindir 
da rapidez e eficiencia das 

| cantadoras instruções 
1 qUe circundam ° mundo,

per umatransmitidas

ampliíicadora.

comunicações aereas.

Essas estradas abertas, por 
entre as nuvens c

as constelações, não encontram impecilhos para a

expansão dos negócios e o intercâmbio das idéias.

Os rios e as montanhas, os pantanos 
e as fio-

restas não embaraçam o curso das asas gigantes

cas, que cruzam o firmarnento ilimitado do Acre ao i 
recebido

Itio Grande do Sul, do Ceará a Mato Grosso.

O imsso Estado, que caminha sempre á van-

guarda 
dos grandes movimentos da civilização e do

progresso, 
nãb tem regateado o seu concurso em

pról 
da aeronáutica nacional.

Possuímos um dos melhores campos de, aviação

do país. O Interventor Menezes Pimentel 
prdstou

dedicada colaboração ao êxito dessa iniciativa, 
que

nos coloca em lugar de preeminência entre as uni-

dades da Federação,

O exemplo dos podres públicos vai produzin.

do felizes resultados.

A ( yoperação particular trará novo impulso,

que já se inicia, auspicioso e alentador, para glória

desta parcela da pátria.

Em breve, as plagas cearenses viorarão, ao som

dc possantes motores, 
que hão de falar a linguagem

lorte dc uma raça segura da sua defesa, na faina

honesta ''o trabalho construtivo e pacifico do mo.

numento sem par da nossa grandeza e prosperida-

de!

... , , cia do batismo, a única

que íestitue ao pecador L. , . 
' 

- 1T1 
, 1. taboa de salvacao. Num

a alva da inocência e a _
! comovente apelo o sr. D.

concitou a tedos

„ . . , se aproximarem da san-
cao, na serie dos seres mo. L f ... - 

".

S. excia. expez, escri. 
*

mediante as suas:tu,a a mão, a origem di- 
£ 

apos a ult,ma Predl"

relações com Deus, com vina da instituição do j ... . ,

Cristo e com a Igreja.Em ! Sacramento do perdão. ençao 

o b. b. ba-

smao

Precisamente ás 19,40, i seguida, fundamentan- 
j Jegus Crist0i após a sua

i.. excia. dava entrada do a tese, mostrou a fi- 1 Ressurreição, conferiu
na igieja, sendo, então, nalidade 

primordial do aos apcstclos e sucesso-

por prolonga-j hemem 
que é conhecer, í es destes o inaudito po-

das salvas de palmas e amar e servir a Deus. En- der de perdoar ou retei
entusiásticas aciamações j treu em lundas observa- í cs pecados. A confissão

cramento coroou os ex-

ercicios das pregações da

Páscoa da Mocidade.

Bem haja o exemplo

de fé e de pujança espi.

ritual da nobre raça ce-

arense!

0 EXMO. SR. NÚNCIO AP0ST0LIC0 VIRA' i

AO CEARA

O sr. Interventor Federal, ! José Tupinambá, tomar par- |

O exmo. e rvmo. sr. Bis-

po do Sobral nos transmitiu

Cúria arquidiocesana

ir. Menezes Pimentel, rece-

beu telegrama comunican-

do que s. excia. o sr. Dom

Bento Aloisi Masella, Nun_

cio Apostolico, viajará pa-

ra o Ceará, no proximo dia

26, pelo avião da 
"Panair".

O representante do San-

to Padre, irá a Sobral, a

convite do exmo. sr. Dom

te no Congresso Eucaristico,

comemorativa das bôdas de

prata daquele Diocese.

Constitue grande honra

para a nossa terra a visita

do eminente Prelado, que é

uma das figuras de alto re-

levo da diplomacia do Va-

ticano.

* * *

- -3F- Jfitt

Procissão de

Corpus Christi

Dc ordem do exmo. e revmo: Mons. Otávio de

Castro, Adm nistrador Apostolico da Arquidiocese,

lembro ao revme. Cero secular e regular a obriga-

cão de comparecer, em hábito coral, á procissão de

Corpus Christi. Desnecessário se faz lembrar que,

nesse dia, só é permitida uma procissão, não poden-

do fa?i-la outra igreja, mesmo isenta 
"ad 

nornam

ean. 192". Na procissão do S. S. Sacramento não

pe dem ir crianças representando anjos 
"cu 

santes.

Pede-se cncarecidavnente ás exmas famílias re-

sidentes nas ruas onde d>ive passar o prestito euca-

ristico, enfeitem suas ccsas e mandem lançar fo-

lhas e flores no calçamento, prestando assim uma

piedosa homenagem dc amor ao Rei Imcrtal dos

Séculos que vai passar pelas ruas de nossa cidade,

abençoando nossos laves.

A organização do prestito é a seguinte:

t a) — Itinerário: -- Pequeno Grande (partida),

ruas Pedro Borges, Governador Sampaio, Visconde

de Sabcia, São Faulo, Barão do Rio Branco (Santa

Casa: Ia. oenção); ruas Dr. João Moreira, Dr. Rufi-

no de Alencar, Praça Cristo Redentor (2a. benção);

avenida D. Luiz, rua Franklin Tavora, Praça Fi-

gueira de Melo, Colégio da Imaculada Conceicãc

(3a. benção).

CONCLl t: XA r.a rAC.UA

> 
*

3

Amanhã, 
festa dc 

"Coi_

pus Christi", em 
que a

igreja comemora as

grandezas de Jesus Cris-

to em sua presença real

e substancial na Sagrada

Eucaristia, sendo dia

santo de guarda, esta fo-

lha não circulará.

) seguinte telegrama, so.

jre o assunto.

SOÔRAL, 10 — Redação

io 
"Nordeste" — Fortaleza.

Acabo receber telegrama

ma excelencia Núncio A-

Dostolico comui cando virá

presidir Congr iso Euca-

•istico 
Diocesana,—devendo

chegar avião Panair 26 cor.

reconhecem o

governo iugoslavo

Rio, 11 (A.N.t — O na-

vio iugoslavo 
"Nikolina 

Ma-

tkovic" estava recebendo

grande carregamento de

minério de ferro para o Ca_

nadá, devendo ter zarpado

2a. feira. Aconteceu porem,

iu? grande parte da sua

tripulação rebelou-se ne-

jando-sé a prosseguir via-

Tem, sob o pretexto de não

reconhecer o governo iu-

soslavo. Os marinheiros re.

belados foram desembarca-

dos, sendo substituídos por

ma nheiros brasileiros.

ren

-Saudações
cordiais

Bispo.

1

D

D

0
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Cinemas & Teatros 

I

i

QUER IR AO CINEMA OU AO TEATRO? Não se

esqueça de recorrer á Censura de FILMES e PEÇAS

TEATRAIS. — Não se deve assistir a um filme ou a

uma peça teatral sem ter a certeza de que seja pele

menos A Ç E I T A V E L. E' questão de conscionciu

A NítlTÍ: TtílM) I\'« OBKi: (Nisht must fali), da 
"Metro",

com Roberto MoniRomcrv o Rosatinda Russell.

Filme de intensa emoção. Trata-se dc um tarado, le-

vady acometer crimes )>elt sua tendencla mórbida. O

enredo passa-se na 1 a;; 1 aterra. A parte técnica é muito

.boa. MoXgomcry aparece, pela primeira vez, em traba-

lho diferente dos m ús pup?;s habituais e, aliás, muito

bem. ,

Não v fiime para :.dutpscentcs. SU' PARA ADULTOS

C.\PAZI.ç> 1)1. KLFLI/i nt.

; i Ue 
"A 

,União" .do Rio"

"A 
noite tudo encobre" < filme que realmente impres-

sionu. Por que não dizer? Apavora... Richard Thorpe rea.

lizou película admiravel A piatéia é levada pelo filme. Ai

cenas impressionantes não sugerem sorrisos e ironias co-

mo nas litas tipo 
"Frai!u&íein". 

Nem são feitas com Oi

artifícios daquelas. Os diurnas terríveis se desenrola»,

no cerebro de Robert Muntgomery, surpreendente num

aspecto novo da sua personalidade, e de Rosalinda Rus.

sell A 
"noite" 

esta neles. As arvores retorcidas da fio-

reüta e o pavoroso silencio da vila instante nada adianta-

liam so Robert não fosse aquele maluco de gênio e Rosa-

lind aquela creatura .sonsivel que sabe captar o mistério

A loucura de Denny, so Mcntgomery a poderia interpre-

lar. Lembiaino-nos d«» paradoxo de Chesterton: 
"O 

lou-

co e aquele que tudo perdeu, menos a razão. . ."

Contudo o filme só deve ser visto por pessoas de meu

ta'idade perfeita. A tvcanças e mesmo adolescèntes nãc

convém absolutamente 'D.x 'O 
Diário", moderno jornal

cato.iicp de Beio Ilorijonto, em cujos cinemas passou em

fevereiro de 1928).

N4Q SE AM 1 POR ENCOMENDA, da 
"Metro", 

com Anna j

l»c'la e RoLtrt Younj;.

Coifiedia bem òiiie. da e bem interpretada, prende a 
J

íu.eiv-ão da platéia e ctj.eite. Young desempenha o pape,

de um bun-vivant (;uc. atem de amalucado, tem ogeriza

ao trabalho-.O çesemponho de todos os artistas é deve.

ras excelente.

Uma das cenas causa arrepios nos fans um pouco ncr-

vosos. Outras passagens, como a do rapa/, quç atrai ao

seu quari,o a ingênua camppnia, não são edificantes

Aceitável para adultos c com reservas. (.De 
"A 

União",

do Rio'V

H 
- CARTAZ DE IIOJE--Í— >

niOGO - Al? 15,30, 11) c 20,15:

Não sc ama por encomenda.

M A J E S TÍ C: — A's 15,30:

ZAZA' (Aceitável para adultos)

MA JESTlC-'A's 19 e 20,30:

Aranha npgi^i <4"'. serie*

O TOLO ESPERTO

ilODERN O — As 19,30:

A noite tudo -encobre < Aduitos capazes dc refletir).

h i: Z — A s 19.o0:

Aranha negra d', serie)

O TOLO ESPERTO

il E N F í C A - A s 19.30

A VOLTA DO ROUXINOL

c E N 1 R O — A's 19 30:

\IUVA ALEGRE (Imoral. Não é para catolico).

Ç R í S T O-R E I — A's 19,30:

í.nANHA NEGRA (2" serie"

V E N T U R A—A,s 19.30:

ZAZ.V 
'Aceitável para adultos)

R E X — À's 19.30

Assim, são as mulheres (Para adultos esclarecidos)

(Aceitável para adultos)

Cientifico 1... 

A 
Partir 

,do 

dia 18 

,«">

 

Cine-R E X

()ua ;C«o li ciência, isto é, cientistas

metidos a incrédulos e espíritos superio-

rts -e acNtm em lace da Religião, tor-

liam sc muita vez mais crédulos e inge.

nucs que a mais ingênua e tela sertane.

ja devota.

A suricrsi/ição da ciência c mais íicli-

cuia que ; superstição da fé.

Vède ai um sabichão incrédulo zom-

bader vcHrJv.-ano de tedo e qualquer do-

gma. DizeMhe que 
Deus creou o mundo

tirande-o do nada pela sua Onipotência.

E'.c rirá da vossa ingenuidade. Pedi-lhe

uma explicação da origem da Terra, e èle

vos explica, á cientificamente fátos e coi-

sas com tni minudencia e com tanta fé

na ciência como si tivesse sido testemu-

nha das c.igens da Terra e 
palpado as

nebulosas primitivas e assistido aos espe-

taciüos maravilhosos sonhados 
per La-

place.

A hitoria de Cristo e des Apóstolos

lhes 
parece íenda que se perde no tempo.

Entretanto fylam os sábios de animais e

idades 
prehistoricas e nos museus 

pale-

cntologicos contam maravilhas tais do

mundo 
primitivo qus é de a gente abrir

uma bôea do tamanho da bôea da noite.

E falam com tal certeza e . desembaraço

que tocam as raias da ingenuidade! Bas-

ta que a coisa seja cientifica! Em matéria

íeligiosa, 
porém, o método é negar o so.

brenatural, 
"cr.fia 

d'onde vier, seja ou

não provado.,,\

ifltl 
iI,aior GSlfcia

«O 
Corcunda cie Notre

' 
1 

Dame» .

com o grande CHARLES LAUGHTON

Retiro fechado dos
! tanicus em Damasco esta\a 

j

i 
seivio esperada para on !

| icin ú noite ou. o uutis r-

! dar. para a manhã de nojo.

ü AFUNDAMENTO pi \" 
(«nn?nicam-nos o Prcsi.

tOBJN MOQR" dente do Sindicato dos Pro-

Washington. 11 (N.D.C. ! 
fessores oue o retiro fecha-

Um comunicado oficial do da classe terá inicio no

! expedido pelo Departanie proximo dia 14 do correu-

to ia Marinha anunciou qu< 
devendo os candidatos

I 
um submarino alemão torn recolher-se á Casa dos Rc-

| doara o navio norte-ameriea tires (Igreja do Cristo Rei)

| 
no 

"Robin 
Moor". Estf ás 1!) horas do aludido dia.

navio se dirigia de Ssõuthamp I

ton para o Rio dc Janeiro c

foi afundado a 000 milhos tu

Dakar. Os scit-t sobre vi*"

! ventes foram recolhido.' no

lo r.avio hVasileiro 
"Osorio",

E isto òc diz cientifico!

IV. Ascanio Brandão

RIDOS EM

Liga Feminina de Ação' 

"°SdruER

Católica. , 
Cl,iro- 11 

|N- 
IJ- c-1 -

Segundo os lados conheci-j

Domingo proximo, dia i ' 
j 

dos oficialmente, o total cio 
j

> Revdmo. Monsenhoi Iaíis 
j niortos foi de

\ssi dos 12:3, nos dois. uUiniQ.-;

bombardeios te Alexandria,

na Ia. feira e no sabado.

SOMENTE ATERRISSA-

GENS FORÇADAS...

le Carvalho Rocha

tente Eclesiástico da Lie.t

Feminina de Ação Católica

fará 
') sessão de estudos do

Circulo Diocesano, ás !) lio

ras. na Casa Paroquial, Jo-

sus Maria e José.

Todas as sócias da F,ig;'

í devem comparecer.
1

Maria Bulhão lidiito#

Presidente Arquidiocesana.

t UCZAR os braços, diante das devastações da má impreu-

sa. c um crime em Ação Catpiica.

Juntai 
"coupons 

nora «o

| 
na eosfa brasileira, confoi-

me um despacho da agoncii

! inglesa Reuter.

CARREGANDO PARA \

: INGLATERRA

Rio. 11 (A . X. 1 — Knco'

tra-se neste porto o carguei-

ro inglês 
"Portaro", 

que

; a(|ui receberá duas mil 
'o

neiadas dc cargas diversas

1 inclusive carne, algodão e

| 
cristais, destinadas á Ingla

ter.a. O 
"Potaro" 

está ar

mado e veio até aqui num

comboio.

PERDEU A ESPERAX-

ÇA DA AB1SS!XIA?

Roma. 11 ( N.) — No

' L" 0 'C1: seu discurso ('e ontem, o sr.

Mnssolini dclarou que . :

Grécia estav» compreemli

da no espaço vital italiano

A certa a'tura, o Duce d"

safiou virtualmente os Es

declarar

Hemeffl ^lescreote é

homem vencido. Se

tem pessimismo, é

porque ainda não se

inscreveu em um

dos planos da

BRAZILÜA

baçaasua irserição

e sorria vitorioso

'K

Berlim, 11 (X. 15. C. ) tados Unidos a

Os técnicos de aviação al«;- guerra ao Eixo.

mães que se eneontravai:.; VENCERA' OS

na Sina receberam ordem TERRÍVEIS

de retornar ao Reich. A Londres, 11 (A. N.) —

Alemanha contesta que ha- os 
jornais salientam a de-

ja loiras aéreas da Luftwaí

lr no mandato francês.

SETANIJT CLUBE

!;•*' I" ; ,1,'fl'i^l 
'iít.

Recepção ao sr. Bispo dc

Garanhuns

Hoje, ás 19 horas precisa-

nente, o Bctania Clube vai

recepcionai a dom . Mario

Vilas Boas. ilustre bispo dc

jraranhuns. Foi organizado

para isso atraente progra-

na que será executado com

) brilhantismo que caracte-

iza as festas do Betania.

Encarecc-se o compareci-

.nento dc todas as sócias c

exmas. familias .

DIA S

DEVE COMPARECER

AO 2;)°. B.C.

O Sr. .losc llermogene-

de Andrade Filho, candida-

•lobres. O <iue houve foi somente I 
que a Inglaterra ainda terá

' .1

!a

CINE

Paroquial

Amanha

«A volta do

Rouxinol
»

CM>m (rUAOlv iViOÒiiiY

Um encanto musical

para

os apreciadores

da boa musica

ui - aparelhos, que se rc

tiraram tão logo receberam

os rr.paros de que necessita-

vam.

I ALPITES SOBRE DA-

MASCO

Londres, 11 (N. B. C.)

— A entrada dos franco-bri

claraçáo de ontem, do sr. to á Escola Preparatória de

Chuichill, quando afirmou | Cadetes, de S. Paulo, deve

comparecer á séde do 2:V

B. C., nesta capital, afim de

tratar de negoeios de seu

particular interesse.

aterrissagem forçada dejque experimentar dias ter-

Eiveis, mas vencerá, acres-

contando <|ue_ Creta foi uvaa

lição para as futuras ativi

datle^ de guerra. Imprensa católica... gritam

todos, mas poucos a auxili-

.1 untai

pobres.

'couptms 
para os aiu.

D.

;• í' 1:

F-RANCISCO PIRES

l»CO flÁl í

De hoje a Sabado 
fomctjja |jem

nü divertida,

bem interpretada

e bem dirigida

O Diogo I
Bmarnwi IMBUIW.M tcJtP-' I—BWWTOW

com ANNABEliLA 
|C!ine 

Jornal Bra-

Robert Younfl-.Wal-1 
«ileiro.lJHramount

ter ConnnlIy.Reflinald )ews. 
(Atuaiida,

Owen e BHlie Btirke 
(Vld ael )

Da 

"Metro"' 

i™1" 

^ "M"'!aK

KWW —1

I

O

in

ia

ui
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Um testemunho carinhoso e um 
preito

filial 
de reconhecimento

A Juventude 
Feminina Católica de Fortaleza homenageia

o exmo. sr. Dom Mario Vilas Bôas

X 
W

il ,,a

-!

0 Bispo da Ação Católica

Entre os múltiplo 3 o refulgentes títulos que

exornam a pessoa Jn&ígne de Dom Mário Vilas Bôas,

íuigura, com um brilho singular, o de Bispo da

Ação Católica. O apostolado leigo, organizado nos

moldes d3 Pio XI, constitue a idéia central do glo-

lioso epircopado do jovem Bispo de Garanhuns.

Dí-lo, claramente, c sou brazão, simples mas

significativo, cpi que, 
"om 

fundo vermelho, uma

cruz que toca os quatro lados do campo c quatro

outras pequenas craxes simbolizam a incorpora-

cão de i.cuos os homens em Cristo e, per Cristo, no

Corpo Místico da Igreja, uma admiravel represen-

tação da Ação Católica que é a ação externa do Cor-

po Místico". (Primeira carta pastoral, pag. 73).

O seu lema1 Senthe cum Ecclesia, é o próprio

lema da Ação Católica.

A Ação Católica e o tema exclusivo da sua Ia.

Carta Pastoral.

Jamais se escreveu mais bela e mais profunda

apologia do apostolado lei^o.

A Ação Católica, diz Soa Excelencia na dita Pas- j

toral, é 
"o 

Pentecostcs dos tempos novos".

E á pagina 
0: 

"A 
Ação Católica, eis a senha do

apestolado moderno a que nenhum católico devê-

ra fugir, sob pena de abastardar a fé do seu Batis-

mo e conspurcar os carismas da Confirmação". 

j 
„ dcntro dos quadvos ria Açào Catónca Brasileira,

A noticia do vinda cte Dom Máiio a Foitaleza, \ ... c|0 
conoeitQ cie apostoladc, vocação de

afim de pregar 
a páscoa 

da mocidade, foi acolhida, 
j 

,l0C|0 
criçtão, lugar para todas as aptidões. E' só

pelos 
membros da Ação Católica, entie os tians- , ^cr ^ cm jesus Cristo, crer na missão divina da

portes 
de um grande júbilo.

Precisávamos ouvir uma palavra de incentivo,

encorajamento, em meio ás labutas e dificuldades

do apostolado.

E quem melhor do que o Bispo da Ação Católi-

ca poderio, com o brilho da sua eloquencia e o ar-

dor das suas convicções,reavivar em nossas almas o

ideal grandioso traçado por Pio XI?

Dia feliz e inesquecível o do nosso encontro

com Dom Mário, na manhã alegre do domingo da i D.Mario Vilas Bôas aqiue.

Santíssima Trindade, no salão da casa paroquial da ceu solicito ao nosso convi

Sé! i te.

Suas palavra? 
candentes desceram sobre nes- Terça-feira ultima, á ho

sas frentes juvenis, 
iluminando-nos e abrazando, 

; 
ra de nossa missa diária, ti

quais 
chispas igneas, no milagre divino de um no- 

j 
vemos a felicidade de

vo Pentecostes. ! 
cnlrar em

A Juventude Feminina Católica, através de sua ! vê-lo subir

página 
mensal, apresenta ao exmo.

Mário Vilas Bôas, a homenagem sincera de sua ve- 
j 

a ousadia de chamar

neraçào, amizade e gratidão.

NOTICIÁRIO !

Igrej; e tomar cada um a sua posição".

Dom Mário Vilas Bôas.

Dom Mario em visita ao

instituto das Dorotéias

Programa da Juventude

Associação Paroquial

Prudência humana

Prudência 
- virtude cristã

Deliberar

Decidir

Executar

Circulo (lc Estudos das Sócias c Militantes

Ver — Sabemos prever?

Julgar — Vantagens da prudência

Fuga das ocasiões de pecado

—M.tioi 
períeição nos atos praticados

Pontualidade ..

Agir — Regulamento de vida

Exame de consciência.

J. O. C.

1) Ver — Perigo das ocasiões de pecado.

Julgai — Como evitar estas ocasiões

no trabalho

— nos divertimentos

- no noivado

Agir — ser prudente no julgar 
e no agir.

2) Ver — Como as moças se expõem ao perigo.

Julgar — Necessidade da formação.

Agir — Freqüentar com zelo cs círculos e re-

uniões de formação.

J. E. C.

1) Ser jecista

a vocação ao apostolado

-- responsabilidade ae batizadas e confirmadas

2) A Ação Católica — sua organização

A Juventude Feminina Católica — seus setorefe

e seeções.

Bcnjaminas e Aspirantes

1) Prudência.

jesus ensin. a vigilância: o Dispenseiro fiel

(São Lucas, XII , 42-48)

2) Fuga da.«. tentações

— mas amiga?.

seriam as palmas, silencio-

sas e altiloquentes ao mes-

mo tempo, do coração.

vê-lo

nossa capela, de

ao altar da Viv-

e revmo. Dom 8ei11 Santíssima, que temo-

no:>-

so — 
por uma arrogancia

louvável de afeto e amiza-

de. A capela estava festi-

va e imponente. Festivas.

A 2:2 de maio ultimo transcorreu o terceiro ani- 
^ 1)orcnl( multo mais festiva...

versario dc existência da Ação Católica, em Forta- estávamos nós, e a festivida

leza r para 
comemorar esta gloriosa 

data de ale 1 
,|C das,- cousas nada mais era

Piia todos os seus membros assistiiam á Missa na
que o reflexo da festivida-

igreja do Pequeno Or.nde, celebrada pelo 
revmo. de intima dos corações.

Mons. Otávio dc Castro, então Vigário Geral. Re- Tão simples e jovial def-

ceberam em seus corações a Hóstia-Crfsto para 
ne- j rêrcia nos acatara e se não

h se ativarem as chamas do apostolado divino, as 
'.rompemos em palmas-ao vê-

centelhas da Ação Católica. i 
te -"trar, passo a passo

Após a missa, durante a

qual foram entoados vário;

hinos e numerosos cânticos

lhe oferecemos um café sim

pies e familiar.

— nãos livros. « *

Como vencê-las?

Jesus nos ensina o poder da oração (São Lucas,

! XI, 1-33).

nhora, altar que convida a

uma contemplação indeü-

nida, numa previsão do ai-

As alma.; jtar 
celeste. Falou-nos de

"A Ação Católica é

vos'.

Io entrar, passo a passo, em

 surdina, rião foi tão só por

tempos no- respeito ío ambiente, mas

também por acharmos que

Dom Mário Vilas Bôas. I mais vivas e significativas

o Pentecostcs dos

boas desprezam os protoco-

los e as convenções.

Pouco depois, todas reu

nidas no locutorio, o saúda

vam pela palavra da Albam

ta Melo que depositou a seus

pés a nossa estima e

ração sinceras.

O sr. Bispo falou-nos pa-

ternalmente. Deu-nos os

mais sábios e sinceros con

selhos.

Falou-nos da felicidade do

nos ter a Providencia facili-

tado aquela educação tão es-

merada e piedosa; da felici-

dado de possuirmos cm nos-

sa capela tão magnífico e

atraente altar cie Nossa Se-

nossa formação e indicou-

nos como caminhos seguros

do cumprimento da vonta-

de de Deus: o estudo e a

virtude, as duas asas que

nos elevarão, 
quais águia:;,

dmi- 
íl v'sào estática do céu.

Contritas recebemos sua

bênção. Foi um manancial

de bondade e graças quo

nos inundou a alma. Com

o mais sincero respeito cur-

vámo-nos ante o represou-

tante de Deus e beijámos lho

o anel, simbolo de tão no-

bre dignidade eclesiástica.

Desto modo se encerrou,

cm pouco mais do uma h>

com que nos podia brindar

a Providência.

O resto do dia nos paro-

ceu mais alegre. E' qu.»

a graça de Deus passou oor

meio de nós, revigorando-

nos na fé, na caridade, no

amor. E' que aqueles que

vi /em realmente a religião

católica e aliam á fé o dom

sublime da palavra fácil o

atraente, passam como vim

sol que aquece, um raio que

fulminai, uma ipalfavra que

arrebata, um extymplo que

edifica, um conselho que

arrasta, uma idéia quo cm-

vence e debuxa-se indelével

em nosso pensamento.

Aglaeda Facó

Aluna do Curso Técnico

ra. a mais agradavel visita do Colégio das Dorotéia>

\
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0scarA^ez20ni

(Patrimonio Nacional) É É 5U? 
p®38°a Anta n.123—

Sobrado — Automático—

End. tclegraiico — 
NAVELOID

m 
v 18.24

COMPANHIA LLOYD NACIONAL

END. TELEGRAF1CO — \J ACIONA L

Informações com os Agentes Leite Barbosa & Cia. — Av.

A. Nepomuecno, 6110 (térreo) — Automático — 10 8 1

Do Iodos os vapores damos as toneladas que dosloccm

VAPORES PARA O NORTE |i[ VAPORES PARA O SlIL

Santos (10.203 tons).

Espefado a 18 para São

Luis Belem Santarém Obi-

dos Paríntina Itacoatiara

Manaus.

Pará (5,219 tons.)

tjspqrafto a 28 para Tu-

toia S. Luis e Belem.

Bacpendy (11.080» tons.)

i

Esperado a 18 para i

VAPORES PAiíA O NORTE

A R A A EURO P A 
| 

• 
^petro

São

VAPORUS TARA O SUL

Saídas do Rccifc

Preferir o LLOYD BRASI-

LEIRO é concorrer para 0|

engranderimento do

— Brasil —

A rola Branca Macau Na*

tal Cabedelo Recife Maceió

Baia Rio Santos Paranaguá

Antonina S. Francisco Mon

tevidêo o Buenos Aires.

D. Pedro il (10.000 tons»)

1' perodo a 15 para Rcci

fe Haia Kic Santos Mo'i'.c-

video e Buenos Aires.

Com. Ripper (521Í) tons.)

Esperado a 18 para Natal

Cabedelo Recife Maceió Baia

Rio e Sailtos.

Rod. Alves (4.800 tons.)

Esperado a 2:> para Areia

Branca Macau Natal Cabe-

delo Recife Maceió Paia

Rio Santos Paranaguá Ant>

nina S. Francisco Mon te vi

déo o Buenos Aires.

Escala

Leixões c RiCü.

Lisboa

Esperado a 18 para

Lui:r' e Belem.

Santarém (13,075 tons)

Esperado a 15.

Para a America

Ei cuia: S. Luis, Bclem

La Guayra Port of Spain

Trinidad o Nevv-Vork. i

SERVIÇO AEUEO

Fecham-se malas para o sal

ias — A's 8,45 (Condõti.

Fecbam-se maia* part} 0

norte

Sabados — A's 7,45 (Condir)

CHEGADAS

Panair

l)o Norte: üus. á* J2.30

Do Sal: 2as. ás 9,50.

" " 
: Qas. ás 10,50.

Condor

Do sul, aos sábados, ;'s 11,50.

Do norte, as 4as., fis 12 tu

Panai*

P A 11 T I 1) \ 3 :

Pura o Norte: 2as. ,'s 10.10

1 
"viru 

o Siu: 3ns. «is

o 
" 

: 5as. ús 11,Z?

(\>ndor

í'ARA C SUL, ás das, ia

END. TEI.EGRAFICO — SOR1S. FONIí, 1564 | 
12 —

Agentes: Boris Freres & Cia. — R. Bori? !)0 c P. Anta, 31 i PARA O NORTE, aos sa

bados, í.3 12,10, para Teresí-

COMPANHIA CARBONIFERA RIOGRaNDENSE

Cantuaria

Esperado a 22.

Ihi America Herval

Mauá j Esperado a 19 para Parnu 'ba 
(via Tutoia) • Areia Bran

¦Esperado 
a 10 paru RecU'e'"a, Cabecielo, Rcufe, Maceió, Rio Santos, Rio Grande Pe-

Baia e Rio.

C AM A MU' (carguei ro)

I mperado hoje %s 21 horas

dirão para New York.

lotas e Porto Alegre.

Cliuy

Esperado a 3'7 para Par naiba (via Tutoia), Areia

j 
Branca Cabedelo, Recife. Maceió, Rio. Santos, Rio Gran-

i de, Pelotas c Porto Alegre.

NOTA — E' JA' CLASSICA A PONTUALIDADE QUIN-

ZENAL DESTES VAPORES QUE, NA IDA PARA O NOR-

TE. RECEBEM CARGAS PARA OS PORTOS DO SUL.

HLÍ4N|$< -. % b' 
' 

1 
-i' , 

;• 1

EXPElílEMTE; Dias uteis 8 ás 11 * 13 ás 17 Loras. Domingos e feriados (pata a-

tende* & venda de passagens quando hou*^ cr «apor no r-°rto) dt- 8 ás 11 horas.

RECEBEMOS; Cargas para os portis dc Parnaiba via Tutoia —para Bhéus, Cara-

»é'ns, Aracaju', Vitoria, Rio Grande PelaUs e 1'. Alegre com baldeaijão em Recife—

Para Florianopolis., ttajahy, Laguna, Penêdo com baldeação no Rio — Para Porto Es-

oerançs, Purto Murtinho e Corumbá com ba^eaçáo em Mrntevidéo. Para mais

Informações na Agencia. Rua pessoa Anta Li (sob.; Automático, 18 3 4.

Aaenela Aracütv' 
Companhia Nacicnai de Navegação Costeira (lta)

SÉDE: 
RIO DE JANEIRO  —

(Companhia 
Comei cio e Navegação)

' 
.aí.

END. TELEGRAnCO — BORIS, FONE, 1564

M • f 
'V 

\

Agentes: Boris Freres & Cia. — R. Boris 90 e P. Anta, 31

VAPORES PARA O NORTE ||| VAPORES PARA O SUL

Porto Alegre Porto Alegre

Esperado a 23 para Na

tal Recife Baia, Rio e San

tos.

na e Be) em

FECHAMENTO DA MALA

POSTAL (PANAIR);

Para o Norte: 2.:s, 6s 7,30

Para o Sul: 3as. ás 8.30
" 

o 
" 

:5as. ís 8.00

OBSERVAÇÕES: — O

avjão para n Norto' leva ma

Ias para a ünha Amazônica,

EE. UU. o Europa,

ENCOMENDAS - • Pe.

cobe.se na Agencia ale ás 8

horas do dia da uartida cie

cada avjão.

Mais informações Tom o>¦

Agentes

R. SABOTA <C- CIA. LTD \,

PPAÇA GENERAL ri£i.HU

CIO. 390

Hoje á tarde para São

| Luis do Maranhão e Belem

i do Pará.

Para Arccaty

Partidas—2as„ lias. <

Chegadas—2as., ias. e

saluulo
'ias.

do R. VIEIRA-O Gradvohi 
En(j. Telg. COSTEIRA —C. Postal, n. 162

Ferialcza-Araccdy-Mossoró J 
FORTALEZA — — —*•

Linha rapiüa BELEM-FORTO ALEGRE

Viagens semanais

SAÍDAS PARA O NORTE AOS SABAD08

P^UA O Pt't. *'s SEr.17NDA-FF.IRA>»

VAPORES PARA O NORTE j!| VAPORES PARA O SUL

Itapagé (8.000 tons)

Esperado a 2 7 para Are a

B r a n c a Rccifc Bda Vi to

ria Rio Santos Rio Grande

Pelotas e Porto Alegre.

Uahité (8.000 tons.)

Esperado a 7[7 pava Ma

! cau Natal Recife Baia Vi to-

I ria Lio Santos Rio Grandu
tarai.™ cargas pra-u os por;, 

pcloUiE 0 pono A,egr0

VAPORES NO PORTO

"Latira

"Apurlmac"

Lauro

(peruano

italiano,
t.*J* n i
o).

Itapagé (8.009 tons)

Esperailo a 21 para

Para Mocsorò

Partidas—!las. e («¦?.

ChZtómrigoSser^ò 

de a 
21 para São

iníorniaçõeB, querpcssoKÍs ou Luis o Belem. Rècelio iam

Jt leíonicas, a cai'{;o de distin-! |K,m (japi-aa para os porto*
tu secretaria.

ltaliité (8.000 tons.)

Esperado a 2M pana São

Luis e Belem. Rece^

O NORDESTE é o jornal

i de maior assinatura no Es-1

; tado — len^bre-se disto, ».*. 
j

anunciante^

I . vt,'. ^" j., -
III  II IU

EMPRESA NOR

! DESTINA

Dr. CIRO LEAL

TELEFONE-1348

Ilua S. Paulo, 177 - Fortaleza

DOS MARIANOS E PAR*

OS MARIANOS e o Clube Ria

riano — Divirta-se no Ciubt

Mariano. Vizinho ao Bamif

Popular dc Fortaleza, SlA (a

tos).'

Instalações modernas e completas para diagnos-

Trafego de Ônibus c Ca-i tico, tratamento cooperações das doenças dos

VDrnetcs

OLHOS, NARIZ, GARGANTA

E OUVIDO

tos do Amazonas.

1

Oiirivesaria c 

j

Relojoaria

Canção

de il. M. Falcão

VENDA DE PASSAúflNS

As passaprens somente serão vendidas com fcpreara-
taçáo do Atestado de Vacina.

Aos dominger, feriado.* e dias sanccs, a venda de

passagens enesrra-se. ás 11 horas, par» os navios que §r

manhecerem no porto; e duas üoras antes da salda para

os que entiarem durante o dia.

ACEITAÇÃO DE CARGAS

Acitamos engajamentos de mertadiorlaa atô às 11

t> i | 
horas da vespera da chegeda dos vapores destinados W

Jolas, RêlOgiOS, ODjeToa 
suj país e até às 12 horas da ante -vespera 

dos vaporai

para presentes 
e ótica destinados ao norte.

rm geral. O único rever-

dedor autorizado dos a-

tamadoj vidros ZEfSS, 
Não serào aceitas as que forem apresentadas depois

nos Estados do Ct.arâ l 
Vtírsarein BObre volumos já confiados « transpostp repra-

Klo Grande do Norte. eadns, cm cnvohicros apvoveitaóos ou que se «ncontfera

Rua Cel G. Rocha, nr 
| perfeitos, sem Indícios de violação.

Ü00. Natal, Dr. Barata

Quaisquer outras iníormaçòen com oc

RECLAMAÇÕES

forem apre»

de oito (8) alas de terminada as descargas nem as que

TARA SOBRAL

Onjbus, ás 3as? 5ns) c s&.

baãos, ás 13 hs.

Ônibus Pega-trem ás 5ns.

ás li hs., para Camocim.

Aos sábados, ás 1 horas,

para Crateús e Camocim.

A começar do dia 10 (Kj

corrente. í5aí;. feiras, ás K5

horas, partirá ônibus (via"

Frexeirinha) para Tianguá.

Ulwjara, lbiapina, S. P.cne-

dito o (,ain|io (Irande, regres

sando C>as. feira ás <i hs., pt-

ia mesma via até Fortaleza.

Aos sabados par?. Frexei-j

rinha. Tianguá e Viçosa,,

voltando 3a. feira com o mes|

mo itinerário a Fortaleza.

Das !) ás 11,30 o .ias 1 r» ás 1S horas.

Rua Floriano Peixoto. 915 Iie«idencia>: Avenida

'Santos 
Dtimont, 1í)õ7

"Junte 
os seus «síorços e empenhos aos dos

que trabalham para asscgurar.lhc «m bom serviço

postal-tclcgraiico. 
Atenda ás instniçõcF do Depar.

tamento".

Colégio Padre Rolim, de

Cajazeiras

Aviso ás Famílias Cearenses

o Colégio Paüre líolim, também coniiecMto

Muis informações, na ! ilü'a denominação il«' Colégio Nossa Senhora de

"empresa 
NORÜESTÍ- !Lotirdes, funcionando em Cajazeiras, na Paraíba,

NA1' Ruii Barão do Rio

Branco — 635

II).25.

FONE:

n°. 204.

O anuncio bom feVto nnn

)<>rn»l bem feito é eerten

Ma «jüte. '

\rtentes; LEITE B/lRBOSA & CIA,

-x. Ncpoinuceuo, fillO vterreo) — Automático— 1 0 fe 1.

0 NOROESTE
i «1-1 " *

ojornqlquelhe

avisa as extnas. lainilias cearenses qno mantém

Curso Normal, equiparado ao do listado, e curso

primário, anexo ao Normal

Previne, ainda, que, 

'em 
razão do dispositivo

legal, os seus diplomas de normalistas são váli-

dos para o Ceará, ao contrario do que se vem,

Iultimamente, propalando. () Governo Cearense

! exige-, apenas, que esses diplomas sejam regis

! trados no Departamento Geral de Kdtieação. em

í Fortaleza.

a terra

ü íé e o lar!

"0 

NORDESTE" é o jornal de maior aísinatura

ao Estado 
- 

lembre-se disto sr. aaunciaotc.

D

ian


